
ESTADOS UNI DOE; DO BRASIL 

SEÇAO 111 

ANO XI - '!!.' 36 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FlllRA, 29 DE FEVEREIRO DE i956 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

o :Presidente do SetUldo Federal, tendo em Vista a delibera.ç~o tomada I 
ilCla câmara dos Deputados em 7 do cortente. com referênc;a aos seus 
trabalhos nos d.tas.20 a 29 dêste ntês, resolve transferir para datas q~e 
•erão or>ortunamente marcaG.as, a'j MSSÕel:> conjuntas do Congreeso Nac1o-

rol que <ieviam reallzar-M a 21, 23, 27 e 29, para apreclacAo ele vetos 
presidenciais. 

Sel1.arJo .F!.!del:a.l, em 9 de Fevereiio de 195B 
Joho Gout.ARt 

SeJ:stio conjunta .Para allreciação de veto }'lresidencial 
I - Cenvocaçao feita em 2-2-1956 I 

Faculdade de Dü·eito de Nlteró1 e o Instituto E1etrotécnieo de Itnjubà· 
subvenciona a Faculdade de Clências Ec.onômtcaa de Pelotas, no EstactO 
do Rio Grande do sul, e a. Fac.uldade do Rio Grande do Norte, ern NatsJ. 
e d:i outras providências Dia 2 de M orço (às 21 lwrasl : 

Veto (parcial) ao Projeto de t..ei (D. 0 1,326, de 1950) na Câmar::t dos 
neputados, e u." 102, de 1055, no Senado Fede'.rnn. que fedéraliza a 

JOÃO GOUI.AJ:.i' 

Preddente do Senado Federal 

.F'MJ" .saber que o Congres.o;o Na­
'lional aprovou~ nos têrmoa do a:rt. 
166, inci;so I, da Constituição Federal, 
t eu ptomu\go o seguinte 

DEOR.El'O LEGISLATIVO N ." 11, 

de 19~ 

Aprova o convénio Básico entre 
-·o Brasil e a orga-nização Mundial 

de Saúde para Assistência Tecni­
cn àe Caráter vonsUltivo~ 

Art. 1. o - * aprovado o ConVênio 
Básico entre o :Brasíl e a Organização 
Mundial de Saúde para, Assistência 
Técnica de C-aiM~r C<"mSU.ltiv"O, Ur­
mado no Rio de Janeiro, a 4 de feve­
reiro c1G 1954. 

Art. 2.o -- Revognm-.se as w..spo­
siçõe.s em contrário. 

St>.J1ado Federal, el"n 23 de fevereiro 
de 1956. - JOáo Goulcrrt, Presiden­
te do sena.do Federal. 

Oorwênío Básico entre o Govêrno aos 
.:Estados Unidos ào Brasil e a Orga· 

nização Mundial de Saúde 

Pm·a. Assistência Tecnica ae vare.­
~er Consultivo. 

O Govêrno dos E.stado,s Unidos ao 
Brasil (doravant-c denominado ~'Go­
verno"); e 

A Org-nnizaçáo Mundía.I de Saúde 
\(dor avante denominada "a Orgari­
zação"): 

Desejando dar cUn1primento às re­
soluções c dccísões d.As Nações Unl­
Ç-a.s c da. Organização relativas à as· 

.S1Stêl1r.ia técnica de caráter éónsuJtivo 
e chegar a um nc.'Õrdo mütuo ·quanto 
~ i)t~Jr;fu;ito c n.)can.ce de cada :pr.o~ 
Jeto,_ ~s resr<?nsabilidades a. serem as· 
summas e os serviçOs a serem presta-­
dos p~lo Govêmo e pela OrganizaçãÔ; 

' ~a.zendo oonsta1· que Seus dev-eres 
mutuos serão cumpridos com espmw 

de aml:~tos.a Çooperação, 

Conconraram 110 seguinte: S.) Os p.~ritos QU(. ctevf~rão pre!)'tar 
serviç>:JS de consulta e assistência téc-

Al'tigo I n\.ca ao aovêrno serão .selecionados 
Assistência técnica lle caráter pela Organização em consulta com o 

consultivo Govêrno. Os peritos serã.o 1·esponsa.· 
veis perante a Organização. 

1. A Organização prestnrã. assis- ~) No de.3err.penho de suas t:unçõ€' .. s, 

quer conclusões e relatórios dos perl­
tos que possam ser de utilidade pa1·a. 
outros · paises e p:ara a Organização. 

3. Ern qualquer caso, o Govêrno 
porá à di.spo.sição, na medida: do pos· 
sível, informacões sôbre as medidas 
adotada;:; em -consequência àa ass!S· 
t.êncla técnica proporcionada, assi..Qi' 
oomo Sôbre os resultados Iograc:ws. 

tência técnica de caráter consultivo os peritos atuarão em estreita coope­
ao GOvêrno sôbre as questões e na ração na forma de consulta com o 
forma que .se convenham em acbrdos Govêrno e <X>m as pessoas e órgãos 
ou entendimentos suplementares con- para êsse fim autonzados pelo uo- .. · ~ A~ti_go !I! . 
certaáos tie conformidade com o pre.. Vêl·no e da:rã.a cumprimentA> àS ins- ()b1 tgaçoes udm.tmstrat~vus _e Jmcmcei· 
sente Convênio Básica. truções d:o Govêrno expressas no.s ras da Orgamzaçao 

2. Ta! assistência técnica de cará.ter acôrdos e ci~tendimenOOs .suplemen- 1. A 01·gnn.ização pngará, o total ou 
oon.sultivo .será proporcionada e rece .. tare.s, pal'te segundo se especifique nos acõr .. 
bida de conformidade com as Ob- C) No dcctu·so de suas !unções con- dos ou er.tendhnentos ':i\.lplementar~s 
ser-vações e Principias Orientadores sultivas os ?eritos farão tôdo o pos- dos ga.o:;tos necessários ft assistênciâ 
estabelcciêos no Anexo I da Resolu ... sível para. E;Jucidar os funoivr.·áricrs técniea de caráter consultiYo que se-
ção 222 (IX) A do conselho Eco.. t · 111 " t J. arn á · ' d · nõmico e Soctal das Nações UnidaS ec c~s que o Governo enha. de.sig- " ~Jag vcJB +'.mt o pa~. llO que .se-

nado JUnto t1 êle.s, quanto aos meto· rerere <l: 
de 15 de llgósto de 194g e de confor- · f" · t · 1 á · a) ,s p .... · d 1· midade com as l'esoluções pertinen.. ·oos :pro l.S.Sonats, . ecn c.rts e pr tleas a ;:w.lOS a& pel· tos; 
tes da Assembléia Mundial de Saú-de, de. ,t~abalh.o, assnn como sôbre os , b) gu~tos de transportes e diária.!> 

prmc1pios em que se baseiam, deveu.. dos perit-os durante sua. viagem de 
do CC.nselho Executh·o e de outros do _o Govêrno, sempre que passívei

1 
id<~ ,e volt-a ao Pont-o de entrada no 

órgãos c~a Org.a.nização. designar tais tuncionál·ios Junto ::ws pam 
3. Tal assistência têcnica,. de cará.. peritos par.a êste fim, C' 9uaisquel:' outros gastos ae v:aa-

ter con.sultivo consistirá l1Q seguinte: 5. '.I'odo material técnico perma· · ge1r. mcon·ido.s pelos perito,s to.r.a dO 
a) Facilitar ao BÍ-a.sil (doravante nente e de consumo a. ser forneci- p.afs; 

<l.enominado •;o pais') os servlços ae d.o Pe!a Organização contintlarii. a ser b), seguro dos perítos; 
peritos pam fÜlS de consulta e de propr1e?ade desta, a menos que, até e} compra e ga.stos de transporte 
assistêr.cis, às autoridade$ com~- que. o titulo de pro:pl'iedad~ seja trans- de lda e volta ao ponto de entrada uo 
tentes; lerldo de coJll~rmidade com as nor- país de todo material Perlllanente e· 
b) organiza.t· e dirigir setninál'ios, pro- .mas , estabelecidas. pela. Ass~rnbléin de ?O"!IS;Jmo a ser fomecid"o pela or­
gramas de adestramento, :projetos de MundJai de Saude em v1gêucla garuzaçao; 
demonstração, grupos de trabalho in .. na. d"Uta da. wransferência! . !) quaisq~ler outros g~tos que est _ 
tec:-rad."os por peritos, assim 'ij'Uffio ati- 6. O permdo de duraçao da assls· Jam lh~orndo~ fora. do país e com é 
Vld.!tcie.s COI]exas nas IocaUdades que tencia tecnlc:t de caráter consultivo a nprovaçao da Organização. a, 
se convenliam por ::tcôrdo mútuo; ser prestada será. especificado nos 1, A. Organização :pagará, em moe-

acôrdos ou entendimentos suplemen- d_H nacwnal, Pelos gastos que não e 
c) o.utorgar bolSas de estudos c de tares correspondentes. tiver~~-~ a cargo do Govêrno de coif-

aper!etçoamen~o. ou tomar outras Al'tigo 
11 

l1o1.gtn0 lr~V.ad~ COll! o parágrafo 1 do Ar-
medidas em virtUde das quais os can- ... uo Pl'esente Convênio, 
didatos propostos pelo Govêrno e Cooperação (lo Govêrno com. relaçl!o 
aprovados pela. Orgànização possall! à assistência técnica ae carater Artigo IV 
fazer cursos c receber ,ad{:>str.amento consultivo Ohríf!C~r;:-ões- f!.àminístrativas c 

1
;
11

•
11

_ 
for:-. do país·, 1 d " o aovêmo fará tUdo o que csu... ce1ras o Governo 
. d) pr~}J...'l.rar e executal' proju~CJ.:: cxpe. ver ao ~t;l alcance Para assegurar a 1. O Govêrno compa.l'tilhará ao 

runentais na.s localidades qne se con- efrcaz u.ttllzação da assistência tecm- custo da a~S!stê.zwfu, tecmca o.e cará. .. 
venham por ac-órdo mútuo; c~ de ... caráter consultivo 13. ser propor- ter COllS~ltlvo pagando por, ou torne· 

e) proporcionar qualquer outra for- C~'Jl'.'at.a. C?
1
nddo d1retame!lte, as seguintes la,... 

llla de assistência técnica de caráter 2. o GOvêr.tlo e a organização con- Cll ades e serviços· 
consuWvo em q_ue convenham 1l Or- .o:;u~tar:.se-ão rn.útuamente sóbre a pu- aJs} o.s servlços aé runclonãr1os 10} 
sanizacão e "" - - · bhcaçao, quanao o1·ocedente. de auai.~ ft t~nto técniC{.J quanto B.dminlst .1 

Y'3ll, lnclu.slve aerv1Ns n,ece..,árla< ':1 
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aecretal'ia, inte~retação e tradução 
e scrvicos afins. 

b) oS ~scritórios e n.loja!llentos ne~ 
ces.sãrios · 
. c) o;,; 'materiais permanentes e de 

consumo produzidos no pms; 
d) 0 transporte, dentro üo pa!s e 1 

par~1. firu; oficiais, dos tuncwná.rios e 
dos materiais _permanentes c de con­
sumo; . 

e) os gastos r:.·ostais: e. ~e telecomu­
nicacbes para flns ofrcrars; 

f) ~cuidados médicos aos tuncioná­
rios de a~rsisténc'ia técnica; 

g) as ·:Uári.as dos. peritos· a serem 
especlfrcactas nos acôrdos ou ent.en­
d'im€ntos suplementares. 

2. A fim de fin:inciar os gastos 
que esti7erem a seu cargQ, o Govérno 
pod~rá estabelecer um fundfl CIU fun­
dos em moeda nacional, na quantia e 
na mam:·ira que se especifique nos 
acordos ou entendimentos suplemen­
tares. Quando um !Undo estiver soo 
a custódia da Organização, e serão 
prestadas contas, .i-evolvendo-se ao 
Govê"rro todo saldo não utilizado. 

3. {QUHnto aos gastos a serem m­
Corridos [ora do país e que não esti~ 
v~rem a cargo da Organização, o Go­
vêrno pagará por parte dc.s gastüs a 
ser especificada nos acõrdos ou en­
tendimentos suplementares. 

4. Qnando procedente;- o Govêrno 
porá â dispcsição dos peritos a mão­
de-obra, oS materiais pennanentes e 
de consu::no e demais serviços ou bens 
de que necessitem para a execuçã~ 
de seu ;:-rubalho, segundO se conve-
nha por acôrdo mútuo. · 

-Artigo V 

Facmaaaes, Pritnle[ttos Imu'nidades 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Olr.!ETOR GC~AL. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHitFG. DO SERVIÇO Dll PUI!SL.ICAÇÕ(l.S CHRí-E OA !lrõ:ÇÃO DE RI!.DA.ÇÃO 

MUR/LO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

Impresso nas OfÍclnas do Departam·ento de linprerisa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
Nacional 

ASSINATURAS 

REPARTIÇÕES E PAI\TICULAR&!I i FUNCIONARIOS 

Capital e Interior ! Capital e Interior 

Semestre ••. , ••• , • , • , Cr$ 50,1}() E e mestra •• : •• , , o •• ,.. Cr$ 
Ano .•••••••..•••••• , • Cr$ 96,00 Ano •• I,,, I............ Cr$ 

i . 
13MV Ano 

' 

Exterior !Exterior 

I 0 f 0 O 0 f f O f 0 O O 0 f f 0 0 Cr$ Ano O O I 0 f O O O 0 O O O O I o o o O 

39,00 
76.00 

!08,00 

- Excetuadas as para a· exterior. que serão sempre anuais~ as 
assin11turas poder~se-ão tcmar, ílm qualquer época. por seis meses 
ou um ano. 

- A fi~ de possibilitar a- romessã de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque on vale postal, emitidos a .favor do 
'fesoureiro do Departamento de Imprensa Racional. 

- Os t.uplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante sclicitação. · 

, - O cnsÍo do número atrasado será acrescido de Cri O.tO •J por 

serão coruiid·erados como !uncíonáríos 
\ oficiais nos têrmos da citada can-

Artigo Vl· I
l venção. 

1.0 O presente Convênio Bási~o cn~ 

I trarS em vigor na data em que o Go­
vêrno comunicar à' Organizaçã-o Mun­
·ctial de Saúde o preenchimellto das 
formalidades previstas . no Direito 
BrasileirtJ. ~ 

2. O presente Convênio Bâsico e 
todo;; üs aCôrdos on entendimentos 
suplem~ntares que se celebrem em 
api.tcação. das suas disposições Poderão 
ser mod.ificados por acôrdo mútuo en­
tre a Organização e ü Gvvérno, de .. 
vendo co.da uma das partes considerar 
plena e favoràvelmente qualquer pe ... 
dido de modificação enca,minhado 
pel;> outra parte. 

3. o ·presente Convênio Basico po­
derá ser 1·escíndido por qualquer uma 
das· partes, mediante notificação por 
escrito à outra parte, devendo a sua. 
vigência terminar 6o dias a partir da. 
dar: do recebimento da dita notifica­
ção. Fica entendido que a re.s·cisão 
·cto presente Convênio Bâsicri consti­
tuirá também a rescisão dos acõrdOS 
ou entendimentos suplementares lei­
tos nos têrmos do presente Govêrno •. 

El\_ li'Jt DO QUE, os abaixo assf~ 
nados,· o representante autoiizado do 
Govêrno e o representante autorizado 
da Organização, respectivamente, nr-. 
m" ·- '. em nome das partes o Presente 
Convênio r.·a cid"a~e do Rio d"e Janei• 

ro, no dia quatro de fevereiro de 
1954, em três exemplares autênticos, 
calb. -llln çlos quais em português e 
em inglês. 

Pelo Govêrno dos Estactos Unidos 
do Brasil: 

exe~'Cicio decorrído. cohrar·Se·ão mais Cr$ 0,!50·. ___ .[ 
' 1. Até que entre em ·vigor a Con­
venção f'ôbre Prer:i-ogativás e Imunl­
ctades dfls Agências J:<.;specla11zactas o 
Govêrno outorgará à OrganizaÇão, ~s­
slm co~·J aos seus !unctonános, seus 

. bens e haveres, para os fins dê.<;te 
Convênio e de seus Acôrdos Suple­
mentares, 2.s prerrOgativas e imunt­
da~es de praxe outor"""'das às Nações 
Unidas. a seUs bens, ,...a.veres, !unclO~ 

náriru,e técnicos, de a_côrd<! com o .e~~- 2. f?s func~oii~rios da Organização, Pela 
tipulado na Cünvençao sobre Pr1v1-, mclusiV~ <:Js técmcos por ela contrata- Saúde· 
légios e Imunidades das Nações das como membros do quadro de pes- · 
U1~idas. soai p:lra fins do presente·C~nvênlo, 

Vicente Ráo 

Miguel cauto Filho 

Organização Mundial 

Fretl L. Sope~ 

·SENADO 
<•) subStltutdo tnterinameute pela 

S1·. pau1o Fernandes. 

FEDERAL 
Silvio Curvo <•> 
ApolOnio saUes .. 

Neves da ROcha. Relação das Comissões 

Comissões Permanentes ( .. ) sut.stltU1do 
Sr. Moura Brasil. 
tl.e Andrade. 

interinamente pele _ Bernardes Fllho. 
Ary Viana. 
Colmbra Bueno. 

Diretora secretário -

GomeE. de 
exe1·cicio. 

Olh•eira - Presidente €111 Reuniões 
horas. 

João Alfredo Ravasco 
Têrças·felraa, àS 10 

Freit&afi Cavalcanti - V' 
em exercicio .. 

ser.J.·etário l Economia 
Carlos Lindenberg - 2.u 
em exercício. 

Ezechias da Rocha - 3.0 

em exercido. 

;decretário! 

Secretário 
Fernandes Tavora. - Presidente (•) 
Juracy Magalhães- VicewPresideí1te. 

Maynard Gomes - 4.0 Secrelifi.rio 
em exe:~:~io. 

PrU:co dos Se:ntos -· 1.0 Suplente. 
Secretário. - Luiz Nabuco, Diretor 

Geral da Secretaria. 

Constituição e Justiç;; 
Cunha Mello - presidente. 
Argemiro Figueiredo Vice~;~rcsl·c 

. dente. · 
Arman~o Câmara. · 
Attille~ Vivacqua. 

Beneó.ito Valadare~ 
Daniel Krieger. 
Gilberto Marinho. 

Jarbàs Maranhão. (•) 
Rergtnaldo cavatcant:J .. 
t.ourNal Fontes. 
Ruy J?almet~ 

Júlio Leite. 
Sá Tinoco'. 
·Lima Teixcirtl. 
Tarcisio Miranda lo •) 

·!Jô Gulmarã~ (**•). 

<•)' sub.stituldo intel'inamente· p~lo 
Senador carlos sabo1a. 

(••1 Substituido .interinamente pelo 
Senador Arlindo Rodrigues. . 
: <•••> Substituído interinamente pelo 
!senador Gaspar veloso. 

Secretãrio - Ar~ldo Mo1·eira. 
Reuniões - Terças-feiras. _ 

Educação e Cultura 
. Lourival Fontes - presidente: I 
Jarb~s . M;ranhfro - Vice-Presi­

dente. 

Mourão Vtell"a. 
Armando Câ.Dlara cu>. 
P') 8UbSt1tU1do pelo Sr. Mario 

Motta. 1 

tU) SUllStit-illdo DeJO $r. NovalS 
Filho.· 

secretário Francisco soares Ar· 
ruda. 

Reuniões TerÇas-feiras, às 16 
horas. 

Serviço Público Civil. 
·Prisco dos Santos - Prestdente. 
Kerginaldo Cavalcant1 Vlce.-..prew 

sidente. 
Vivaldo L1m: 

Ary Vianna. 
Armando Câmat·a, 
Filinto Mtlller • 

Neves da Rocha. 

Secretã.rlo - · Julleta Ribeiro doo 
santos. 

Reunião àS sextas-feiras. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

secretário Francisco soares Ar· 

ruda. 
Reuniões . 

horas. 
QU1ntas-fe1ras, àS 15 

Finanças 
Alvaro AdOlpho - Presidente. 
Cesar vergueii'o - Vtce-2res1dente 
Alberto pasquallnl. 

Victortno Freire (••). 
Parsl:fal Barroso. 
Matlllas olymplo. 

Jur"cY ~a~arbâes. 
Ltno de Mntos t •••>. 
Júllu LE' ·i. 

-Dlnal <:e r «ária < •! 
· Domh.._os Velasco. 
· Othon Mãder: · 
Novaes F1lllú, 
Paulo Fernand~ 
FWnto Ull~r, 
Onofre :.omes. 
~ourê.o vteU'a. 

Nrivaes Flrbo - Pre.slelente. <•) subStltu1do pelo 5r. JOiiO llf' 
Ftlinto Müller - V1ce-Pres1dente. ruda. 
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<••> SUbSiltuldo pelo sr. Alfredo 
Dualllbe. 

(OU/ SUb!!ltuldo pelO IJr, AntOnio 
.ele Bnrros Fllbo, 

PAltA .A! SU1'u:N'Cl.A' 

·Ary Vianna., 

Danlel Kr1eger. 

Bernardes Filho. 
Kcrginaldo Cavalcanti. 

AI'nta.ndo càmara. 
Secretãr.io - Renato Chel'lllOUt, 

ktoras. 
l!euOlões -:- Quartas·!elras, àS 10,30 

Legislação Social 
.Uma Teixeira - Prestdent-ã. 
OthOn Mãder - VJce-Premacnte, 
João Arruda. 
Ruy carneiro. 
GUilherme Malaq\lia.t. 
Llno de Matos, 

SebaStl~o Archer l'l. 
<•> subStltuldo 0elo senador FI· 

Unt<> MUller. 
Secret:U'lo - Pedro do carvalho 

Müller. 

Reuniõcn àB qulntaa-felras, tr 18 
,boru. 

Redaçãc: 
.. - Julio Leite - President.e. 

2 - Sebastião Archer - Vice~ Pre .. 
sidente. 

3 - Gasp~1· Velioso, 

4 - João Villasbôas. 
5 - Saulo Ramos. 

Secretári•J - cecilia. de Rezende 
Martllls. 

Reuniões - Têrças-felras, às 15 ho· 

'""· 
Relações Extcriore: 

ueorgino Avelino - Presidente. 
Bet·narde:; Filho - ViCe-Preside,nte. 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Ruy Palmeira. 
Moura Andrade. 
Mrathyas Olympio. 
João Vlllasbôas. 
Secretário - J. B. Castjon Branco. 
ncuniõe~> - QuartfuS-feiras. ~ 

Saúde Pública 
1 - Sylvio C'Ul'Vo - Presidente. 

Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Lima TeiXeira - pres1denf.e. 
Jllllo Leite. 
Paulo F-el"nande.;.. 
Ruy carneira. 
Othan Ml!.der, 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Secretâ.r1o - Francisca soares 

ruda. 
Ar-

Reunião - Quaitas-fc!.J:as, àa 16 
b.oras. 

De Mudança da CapitaL 
Coimbra Bueno - prest.d.ente. 
Paulo Fernandes - VJce·Presldente. 
AtttUo Vtvacque - aelator. 
Alberto pasquallnt 
I..lno de Matos. 
Secretá.I1o - .A.t'Oldo Moreira. 
Reuniões - QUllltas•!elras. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João V\llasbôlll! - Presidente. 
Georgfno A vellno - Vlce-Preslãe:nt_e. 
Attlllo Vt.-cqua - Relator. 
Alberto P:tSquaUnl. 
Flllnto Müller. 

socretãrlo - José da Silva Llsboll. 
Reuniões - QUintas-feiras. • 

Comissão de Reforfna 
Constitucional 

(AUTONOMIA DO DlST!UTO 
FEDERAL) 

cunha Mello - presidente. 
cesar Verguelro - Vtce-Presldente. 
Atttllo vtvacqua - Relator. 
Gllberto Marlnl~o. 
Kerginaldo cavalcan~. 
Catado de castro. 
Daniel Krieger. 
Mendonça Clark. ' 
autlherma Malaqutn.s. 
Benedito Valadares. 
Ruy Palmeira. 

2 - vtva.ldo L1mn. -- Vtce-PreSl· Jarbas Maranbãc.. 
dente. 

S - LeOnidas Mel_, l-o) 
4 - Ltma auunarães. Argemlro Figueiredo. 

LOurlval FOntes. 

5 - Pedro. Luctovtco. . Armando cft.mara. 
(•) substitUldo. tnter1namente, pelo . 

Sr. Mendonça clark. secretário - Miémo dos santos An-
Secretli.rio - . Cecilla de Rezende drade. 

Martllls. 

(•) substltuldo pelo sr. RUy car­
neiro. 

r••) substltuldo pelo sr. Attlllo 
Vivacqmt. 

cue<) substitu.Ido pelo sr, Sá Tl .. 
noco. 

Secretlirlc - Miéclo do• Santoa 
Andrade, 

Reuniões - QUintas .. f'e1rM, àB 16 
horas. 

Comissão de Inquérito instituí­
da para apurar fatos relati· 
vos à alienação de terras 
públicas, que teriam sido 

. feitat; pelo govêrno do E~ta· 
do dH Mato Grosso. 

Cunha Mello - Presidente. 

Júlio Leite - Vlce-Pres!denle 

Ary Vls.nna - Relator. 

Jo~o yaUasbOae. 
Flllnto :\fUller. 

Secretâ-rla - JO.Gé senicio Tavaru 
da cunha Mello, 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

ATA DA 44.' SESSÃO DA 2.' 
SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
TRAORDINARIA, DA 3: LE· 
GISLATURA, EM 28 DE FE· 
VEREIRO DE 1956. 
PRESID~NCIA Do SR. GOMES 

DE OLIVIDRA 
As 14 horas e 30 minutos achanlMse 

presentes os. senhores se~a(lo~~: 
Vivaldo vma. - Mourao Vzetra. -

Prisco dos Santos. - Sebastião Ar~ 
cker. - vttorino Freire., - Ma.thia.s 
Olympio, - Mendonça Clark, - Ono­
fre Gomes. - Fau.sto Cabral. - K~­
ginaldo cavalcantt. - Ruy carnell'O, 
-· otacilio Jurema. - Argemiro de 
Figueiredo - Apolônio Sales. - Nd· 
son Firmo. - Ezechias da Rocha. ........ 
Freitas Ca1Xllcanti. - Rui Palmeira,. 
- Júlio Leite. - Maynard Gomes, 
- Lourival Fontes. - Neves da Ro-.. 
cha. - Juracy Mf!-Ualháes. - LiLmcv. 
Tei:reita. - Ari vzana. - Paulo Fer~ 
nandes. - Arlindo Rodrig~es. 
Alencastro Guimarães. - Catado de 
Castro. - Gilberto Marinho. -:- Lima 
Guimarães-, - cesar Verguetro. 
Antônio de Barros. - Domingos Ve .. 
lasco. - Sytvio curvo. - Filinto Mü­
ller. - Gaspar vez~oso. - Gom;es de 
Oliveira. _ FranctSco Gallottt. -
Saulo Ramos. - Daniel Krieger (•11). 

O SR. PRESIDENT !'-' 

A lls't.a de presença acusa o com .. 
parecimento de 41 senhores senado­
res. Havendo nún1ero legal, está aber• 
ta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O SR. !.' SUPLENTE• 

Servindo de 2 o Secretário, procede 
Horácio La!er - Presidente, à leitura da at~ da sessão anterior, 

que, posta em discus.são, é sem deba .. 
Gomes de Ollvcira. - VICe•Pl'e&l•l te aprovada, 

dente, O SR. 4.o SECRETARIO: 

Gustavo Qapo.nema - Relator~ 

Afonso .~rinos - Relat{)r. 

Lapa coelho. 
Bilac ~1.11to. 

Batista Hamo3. 
Arna.ldo Cerdelr•, 
Felinto Müller. 
Ary Vianna. 
Cunha Mello. 
Colmbra aueno. 
Juraey Magalhãe_, 

Bernarde:l Filho. 

Secretár!<t - J-osé da Silva LisbOa 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e PaCQ,aíba. 

Mathias e>Iympio - presidente. 

l 
Servindo de r.o, lê o seguint-e 

Expediente 

l A viso do Sr. Ministro da Fazenda, 
n.'l 132, nos seguintes têrmQS: 

MINISTJ!:RIO DA FAZENDA 

Aviso n.o 132 - S .C. 23~758~56. 

Em 24 de fevereiro de_ 1956. 
Senhor 1.o secretário: 

Em referência ao ofício n.o 55, de 
26 de janeiro último, no qual essa. 
ca.sa do congresso Nacional pele tu­
formações a respeito do Requerimen­
to n.o 36, de 1956, do Sr. Senador 
Attílio Vivacqua relativamente a as· 
sunto pertinent~ ao Instituto Brasí .. 
Ieíro do café, tenho a honra de trans· 
mitir a v. EX.a. cópia dos esclareci­
mentos prestados pelo aludido Insti­
tuto. 

Aproveito a oportunidade para t·e .. 
novar a v. Ex. a. os protestos da mt .. 
nha alta estima e distinta conside~ 
ração. 

(a.) JoSé Maria Alkimint. --· 
Reuniões - Quintas-feiras, às 15 

.horas. 

Segurança Nacional 

Velasco - Vice~Prcat~ C.omissão de Inquérito para Domingos 
apurar fatos relativos a fi. dente. 
beração da Química Bayer 
Limitada. Mendonça Clark - R~lator. 

INSTITl[TO BRASILEIRO 00 CA~ 

Rio de Janeiro. 16 de fevereiro de 
1~56. 

Senhot· Ministro, 

o nofre aomes - presidente. 
Catado de castro - Vtce-Presldente. 
Art Vianna. 
L1no de Matos C'' J • 
Magalhães sara ta.· 
Sylvto curvo t .. ). 

senador cunha Mello - Pr~1dente. 

senador Alvaro Adolpho - vtce-­
Presldente c•) . 

Tarc1s1o de Miranda. 
(O) SUbStitUldO pelO Sr, 

de Ban'<lB. 
(0.) substteufdo peJo sr. 

Antônio senadores Guilherme Malaquias, 
A.rgemiro Figueiredo - Relatores. 

Mâi!o 
Mata. 

secretár:kl - ROmilda. ouarte. 
Reuniões - Qulntas .. fetras, à.a 10 

11orss. 

senador. E;aechlas da Rocha , .. ) . 

senador Kergtnaldo CavalcantJ. 
senador pedra [.,Udovtco <'.,J. 

Parsifal Barroso. 
Remy Archer. 
Coimbra sueno. 
EzequiaS da · Rocha. 

Secretário - JOSé soares de 011· 

velra-. 

Reuniões M sextns~teiras, àS 20 bO­

'""· 

1. Restituindo a Vossa Exc€lênci& 
o processo n, 0 23.758-56, temQS a hon· 
ra de transmitir as informações so .. 
licitadas no Requerimento n.0 36 
apresentado ao senado Federal pelo 
Senador Attilio Vivacqua, esperando 
que a.3 mesmas satisfaçam seu autor 
e possam ser úteis àquela casa do 
Legislativo: 

1) Em 22 de maio de 1955 (ofício 
" 97) foram remetidas à Junta Ad­

ministrativa as contas do I.B.C. re~ 
ferentcs ao exercício de 1954, tendo 
sidfl pt>1~ mesma aprovadas; 



. ·. 
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2) Embora sejam do mais a.lto in·\ pacto das paixões inc(>ntidas_ e m?r­
terêsse para o IBC as atribuições co- r-era desalentado na .. deplOrf!-~el m­
metidas Ro C'eu Escritório de N;ow compreensão do espmto pohhcv na­
York, tem 0 ;~esmo· se mostrado in<?- cional. Houve_ a~é quem o sentiss-e 

ante não t-endo preenchido as fi~ como a .cxteponzaça-a de fraqu~za 
~:Íidades para que foi criado. A Pre- partidária - ,Houve até quem <!_ m~ 
.sidência dêste Instituto, entretanto, terpretaSEe como. '!esejo su?aherno 
·á mandou proceder, por um enviado _de partilh~ <;ie pos1çoe.s, mal úd~~~arça­
J · c·ru â uma invec:tigação que .pos- do no color1do S€dutor de m:c.o da 
:f~fit~râ. a efettvaÇão de- m~didas fr.milia. brasileira. Fôr~ _o meu pen­
actministrativas necessárias à norm~-- sarnento antes da.s cleiçoes de Outu­
lização dos .serviços daquele Escrl- bro. 
tóri<J; Entendia, Sr. P1·esidente. que inte-

résse fundamentais da Nação dev-e-
3) _Pnzemo~~ acompanhar cópia da riam calar as trombetas da luta in­

proposta orç:ameD:tária p~r~ ~~56• ·terna e alentar a flama do bom senso 
aprovada peb Junta Adnumstta"lYa, para um clima de fraternidade e de 
a qual apreEtnta um deGcit de · · · · · trabalho~ Via bem, Sr. Pre.sidente. 
Cr~' 100.071.270,{{); . que a solução dos problemas vitaiS do 

4) Anexamos a éste umá· discrimt- Brasil, era impOE.sivel como obra iso-
nação dos depósito.s ctue êste ~n&titu- lada de fações partidárias. · 
to mantém em estabelecimentos ban­
cárics nos Estados, com o objetivo de 
assistência financeirs, à cafeicultura, 
bem como os -detalhes sôbre o assunto 
solicitadOs. 

2. Sem outro objetivü, valemo-nos 
.c. er.sejo para apresentar nossos ,pro­
testos de estima e tóda consideraç~.o. 
- Paulo Guzzo, Presidente, 

Ao: Requerente. · 
A Sua Exrclf:ncia o Serihcr Doutor 

José Maria. Alkrnim. f 

M.D. Ministro de Estado dos Ne­
gócios da Fazenda. 
COMPARECli:M MAIS Os SENHO­

NHORES SENADORES: 
Carlos Saõoya. -- Georgino AveU­

n.o: - Novaes Filho. - Attilio Vi· 
vacqua. - Pericles Pinto. - Bene­
Clito Valadares . .:_ Moura Andrade. 
- Coimbra Bueno. - João Villas­
bõas <9). 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente. 
Terr_ a . palavra o nobre Senador 

A'rgemlro de. :F'igu-eiredo, inscrito em 
prJmei:ro JugM. 

'O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
!'l·esiéiente, desejo esclarecer, inicial­
mente, que as coru;.Jderações que vou 
fazer refletem, única e exclusivamente, 
o meu pensamento pessoal. · 

o Sr. Juraey Magalhães _.:._ Nó;, do 
partido de V. Ex:.a, d'i!vemos dizer 
que o nobre colega é um homem tão 
lntegrado no pensamento ·da bancada 
que, quando fala, expressa sempre a 
opinião de se· .s companheiros. . 

O S~. :.~.RGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Agradeço a V. Ex. a o ãpar­
te, adiantando qu~ tenho .um pa:S­
.S!ido de vida públlca Que jamais deu· 
margem a suspeição por parte de 
quem quer que ~eja. · · 

Não ê possível nega~: que ainda pra­
ticamos uma democracia imperfeita e 
até nociva, que .se move funestamente 
entre a exploraç.ão do povo e a ex­
ploração dos quartéis. Quando nos 
falham os processos demagógicos de 
sedução popular, invadimos loucamert~ 
te o âmbi4:1 das gloriosas Fôrças Ar­
madas, desviando-as dOS seus nobres 
rumcs constitucionais para conduzi. 
las à solução violenta . de probJemns 
Políticos e eleitorais. 

Os processos de cortejo à populal1· 
da,de_ nos di.stan..:iam, cada vez mals, 
dos rumos verdadeir<Js do dever pl1~ 
blico. As heróicas ... medidas de restrt~ 
Ção que dariam ao País a ordem fi~ 
nanceira e econômica não se pôde:m 
executar porque, os que sobem a0 p-o­
der e os que descem dêle, receiam 
descontentar as massas eleitorais. 
Ocultam a· realidade brasileira e de!­
:~ram o povo a viver num mundo de 
promessas e esperanças, que irâo 
mais tarde, fatalmente, quando se 
extinguirem as 11ltimas reservas da 
economia nacional, gerar a decepção 
e o desespero que forcejam as convul­
sões sociais. 

Continuo convencido, Sr. Presiden­
te, de que _é impossível a salyação elo 
País, sem uma obra de cooperação d!:! 
todos ~ Partidos, em que os .sentJ .. 
mentos do dever público se sobrepo. 
nham aos interêsses da política.- par­
tidária mal compreendida; em que a.s 
medidas restritivas de recuperação 
econ?mica e financefra possam s~r 
praticadas com a coragem dos que 
enfrentan;t a event_ual impopularidade 
Para·9ervirem aos mterê.sses da ordem 
e do progresso do Brasil. 

Essa tarefa de salvação nacional ·6 
impossível repito, processar~se pelo 
braço isolado das fações políticas 
Que conquistam o Govêrno. Só uma 
ação comum, ~em fronteiras partidã.­
rías poderia _lev_á-la a bom têrmo. 
·'Não tenho a veleidade de admitir 

Que isso seja po.ssfvel no atual ao­
p Sr. 'Juracy Jl!agalhãea 

bem! · 
Muito vêrno da Repúbliea. As lutas que en-

frentamos· a 3 d-e outubro, eomo s~ 
previa, insuflaram as paixões e apro~ 

O SR. ARGE}..-IlRO DE FIGUEI- fUndaram as· incompatibilidades. -Ho­
REDO (Lendo) Convocado pelo je, à crise nacional que nos at<lrmenta 
ltd~: ~da minha. bancada para colabo- juntou-se a insegurança da ordení 
ra::: na discussão e votação do proj€to Pilblica e das própri'as instituições 
'!" ~raju~tamento de ven01m~ntos do ~emocráticas. Quebraram-se os élos 
tu::cwnalls.nc- fe~eral, aqm Cst/.l1~ j c _união das class-es armadas que -são 
ocupando ~sta tribuna que me fo1 a segurança da aepúbllca 
conflada pelo voto livre do grande . . . · 
povo do meu Estado para definir n DeSeJ~na, Sr. Presidente, estar 
atitude que sinto o· dever de 'tomar, conv-encid<? d~ contrári?· Deseja~Ja, 
sob a· inspiração do mais leal e sin- com o maiS smcero espinto de patrlo-

. C'"''o espirit... público ta, que o atual l:"''es1dente da Repll-
. · blica, pudesse realizar um govêrno 
Estão registrados nos anais desta que se tornasse rua.rcante na história 

Casa, Sr. Presidente, os I:neus modes- · da vida ptlblica brasileira. 
tos discursos, proferidos antes e de­
pois do pleito de 3 de outubro. uns, 
refletindo a linha do meu partido, e 
<mtrcs, sem comprometer os deveres 
C.a lealdade partidária, expressando a· 
minha compt·eensão p-essoal, àesapai­
xonada e fria, sôbre os probicmns po­
liticcs, ccouômicos e financeircs dêste 
.Pais. 

Não poucas vêze.s, defendi e justifi­
quei o tdeal da pacificação nacional. 
t:sse p-i'nsamento. rtiteradamente ma­
nifestado, quaee zcmpre Mírera o im-

. Mas, desgraçadamente, êle não se 
maugurou com os elementos q u e 
tranqumzeru a Nação .. Terâ de en­
frentar o .;Jroblema da união das' 
Classes Armada.f, esteio da ordem, 
antes de enfrentar a crise tremenda 
que infelicita o _povo bra.sileiro. 

o ilustre Ministro cta Guerra, o. Ge­
neni Teixeira. LOtt, é o pomo da<;sa 
discódia. Não me animo a ferir a. 
dignidade- do grande soldado. Mas. as 
clfcnns tAnclas históricas que o tor-

naram fanioso antes da posse do Pre· 
sidente, matam~lhe as possibilidades 
de restaurar a fraternidade no seio 
dos seus coiegss de arma.s. As jn­
junçõcs políticas que o cons-ervam no 
poder negam no Presidente da Repú­
blica, a tranquilídade, a .segurança e 
a paz que êle precisaria ter para de­
senvolver a sua ação ~overnamental. 
Não se recum a.a· Pres1dent-e a facul· 
dade contltucional de ·nomear os seus 
Ministres. Mas, os interêsses da Re~ 
pública, da oi.'d!~m e da estabilidade 
das instituições. que aESentam na 
união das Class.es Armadas, impõem 
restriçõe~, ditadas velo .bo_m senso, 
àquela faculdade con.st1tucional. 

Dentl·o dos quadros do Exército, fi­
li~dos, como cidadães, a todos_ os 
Partidos polítícos, há. militares que 
honram à Pátria, pela inteligência, 
cultura, disciplina c respeito à. Cons-
tituição. · 

Há. homens de honra, -em cujas 
mãos o Govémo poderia d-escansar a 
sua tranquílídade e restaurar a fl'a­
ternidade das Classes Militares. 

Enganam -se os que pensam que a 
ordem se conqUista e S·e mantém pela 
violência e pelo império da fôrça ma­
terial. Ela pode ser o fruto eventual 
de uma ação armada. MRs, a sua e::;­
tabilidade- a}enta-Se na form~H'.f(l fi<> 
uma consciência nacional: de um 
sentiment:J coletivo, cnde não gernu­
nam os ódios que desassociam; cs 
~gravas que inspiram represálias; as 
in}ustiças que repugnam às almas 
beru formadas; as rivalidades que di~ 
videm; a inqUietação e o ·receio que 
geram a intranquilidad-e do püy.o. 

O General 'Teixeira Lott já exauriu 
o conteúdo de sua IlliSsáo histórica. 
O julgamento de suá atitude 11ão o 
poderemos ter em c~ima de paixões. 

A verdade. é que a outros militares 
que inspiram confiança ao Chefe do 
qovêrno e à. Nação deveria ser con~ 
fiada a tarefa patriótica de recon­
Quieta da unidade e frat3rnidade das 
Classes Armadas. 

N~o me ins~iia, ~esta hora, Sr. 
Pr~1dente, qualquer animosidade pa­
litica nem interêsses de facção. Sou 
dos udenistas · sinceramente conven­
cidos de que fomos de:rrotaàos no· 
pleito de outubro. E' uma confissão 
de consciência. E sou dos brasileiros 
que desejam a ·paz e o progresso dêste 
Pais. E' uma aspiração de patriOta 
Este C o problema fundamental d.; 
Goi•êrno. 

A crise financeira e econômica em 
que no~ debatemos basta para absor­
ver a mteligência e a tenacidade do 
Cr.e~e da Nação. Sou pessimista, Sr. 
Presidente, quanto ao êxito ·adminis­
trativo do atual govêrno . 

A desordem financeira do País 
agrava-s-e em proporções alarman­
tes. Votamos há poucos dias assim 
poderei dizer, um Orça.mentÓ defici­
tário. As medidas d.e reações à .ava­
lanche inflacionária não foram ini­
c~adas, e ainda agúra, mal se infw 
ma o ano financeiro, somos compe-· 
lidos n discutir projetos de lei que 
sobrecarregam as despesas da União 
-entre dez e vinte bilhõ.es de cruzei­
ros. Ninguém ignora que .o Orçamen· 
to àe um Pafu ' reflete os rums do 
G:oyêri:o. E' o r'.onteüdo de sua pla­
m!ICaçao administrativa. o seu con­
trole p.olitico é uma obra necessária 
à e determinação e energia.. Mal oo­
m~ça o ano administratiVo, com vio­
lação ~ mais elementares regras 
da técmca, somos anastados à essa 
desordem alarmante de incorporar às 
despesas públicas novos e pesaão.s 
ônu.s. São novns' tOrrentes à caudal 
innacionâria. . 

Salvação nflcional. Sem côres ])a.I't1 ... 
dárias. e com o mais firme espirito 
pUOlico ministrando os :r:emédio.s he­
róicos de ~1'estauração da ordem fi­
nanceira do Pais. 

Não interessa substancialmente R() 

st:rvidor públíco a majoração de ven .. 
cimentes. :f::le reclama o aumento por­
que o prt:ço do seu· trabalho já não 
IJasta para enfrentar o nive1 de vida. 
que sobe desenfreadamente. o pro~ 
b1ema riã-o é portanto, a ·quantidade 
do dinheiro. E a qualidade da moe­
da. São emissões que não param, r~­
du?jndo, dia a dia, n podel' aquisitivo 
do , cruzeiro. 

Sr. Presidente - Para onde mar~ 
chamas? Aonde· teremos de ir nessa 
marcha funesta que vemos e sent1-

·mos mas não podemos conter? sem 
receita normal que enfrente as des­
pesas públicas; sem produção sufi­
r.iente que reduza o custo das utill­
dades; sem moeda de valor esté.vel 
que a.<>Segure o eQUilibrjo da Produ­
ção, da circulação e do consumo da 
riqueza; sem meios apropriados de 
fixação ào llomem ao campo; tsem 
fazer :re_tornar ao cultivo da terra u 
lavrador que se deslocou para os gran­
des centros de popnlação, pelO aban- · 
dono ·:ir:s govêrnos e pelas seduções 
das cidadeo;· sem a rápida mecani­
zação da hvoura que nos dê maior 
e melh'or produção: sem assistência. 
técnica, fir.anceira e social aós cam­
ponêses; sem matéria prima que as­
segure a _expansão do nosso parque 
industrial; para onde marchamos, 
Sr. Presidente, desajustando mais e 
mais . a vida social . econômica e fl~ 
nanceira dêste ·Pais? Ah, ninguém 
se iluda,. essa marcha louca irá con­
du?ir-nos ao abismo .das grandes c~m­
"':tlsõe." sociais. 

Nãà nos foi ~ssível realizar~ o go­
vêrno da união dos brasíleíros. Deus 
nos ajude, em tempO a praticar a ·po­
litica hm.:óica de salvação nacional. . 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem; muito bem. Palmas. O orador· 
é C!lmprimentado). 

C. SR. PRESID.ENTE: 

Contínua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senadot 

Inscrito. k 

G ilb2rto Marinho~ . segundo oractot 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(Não foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, uso 
da palavra para dirigir ao Sr. Prcsl­
dentl} da República, apêlo no sen­
tido de resguardar a situação de mt­
.'hares de brasileiros que nos dife­
rentes Ministérios e repartições pú­
blicas, recébem pela Verba 3. Vêem 
êsses funcionárjos, pas.sarem·.se os 
dias, sem que possam receber- seus 
venr;mentos. 

S~<l milhai:es de patrícios nossos 
que .t.endo os mesmos deveres-. que 

1 •A.ltr()~" tantos servidores da União,~ 
r('ccteram seus ordenadOs, peJa últi · 
ma vez._ no_ dia 20 de. dezem!'n•o dG 
1055: . 

Sabem quantos aCompanham o as­
sunto a verdadeira odisséia dêsses 
dedicados funcionários no prime-1ro 
trimestre de cada ano, muitos dêles 
com cinco, ·dez, quinze· e mais anos· 
de serviço .. No corrente exercício, en­
tão; viram . sua. situação agravada. 
porque, havendo o Sr. Presidente da 
República encaminhado ao DASP as 
relações de pesso::il para exame, re­
solveu êste órgão aguardar o estudo 
do Plano Geral de Economia Orça­
mentária. ' Votarei, Sr. Presid2nte ,na linha do 

meu partido. Sinto as necessidades 
do funcionalismo público que nâo 
pode ser responsabilizado peJos nos­
sos desastres governamentais .acumu­
lados. Mas, melhor seria qui:! est1-
ves.semos aqul erifrentando a ()bra de 

Assim, tudo faz prever seja retar~ 
dada por mais tempo a possibilidade 
do atendimento do que pleiteiam és­
ses servidores. Vivem êles ~ob o gm'~.u­
te da insuportã.vel alta do custo de 
vida, .. triturados, diAriamente, pela 

' ·' 



Quarta-feirà 29 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: 1 seçãO nr · Fevereiro de 1956 471' 

mâquina da. inflaçf(o, sem possibill~ 
dade de restabelecer, no .seu já Qese~ 
quilibrado orçamento, aquêle mínimo 
de recursos com que po.osam debelar 
il própria fome e a de suas fmuHias. 

Nessas condições, correspondendo ao 
-apêlo que me foi endereçado, enca~ 
minha-o à consideração do sr. Pre~ 
.Sidentc de H.epública, para que -1e~ 
comende ao DASP o aprcs.<;amento 
cltls estudos, a fim de que não fiquem 
ao . abandono e em descspêro ésses 
operosos colaboradores da udminis~ 
tração, cumprindo, assim, o· Govêrno 
um dos seus mais estritoe,: deveres. 
de justiça social. (Muito bem) 

C .SR. PRESIDENTE: 

- Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre S"3nador ~~r· 
lindo Rodrigues, terceiro orador ins­
crito. (Pausa) 

Não está preseme. 

Não há 
(Pausa.'. 

outro or~dor ü1scrito 

Não havçndo qnem pega a pttlavra 
passa-se a 

ORDEM DO DIA 

Discussáo Unica do #ProJeto de 
Decreto Legislativo n.0 45, de 1955, 
originário da Câmara dos Depu­
rp,dos, que aprova o têrmo de con­
trato· celel~rado entre o Ministérw 
da Fazencla e a AssociaÇão co­
mercial de Niterói, para a locação 
de salas a~o prédio n. u 286 e loja 
29-J do Edifício do "Palácio do 
Comércio", à Avenida Amaral 
Peixoto, em Niterói, tendo pare­
ceres favoráveis <ns. 136 e 137, 
de 1956) das Comissões de Cons­
tituição e Justiça e Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em di.scussno. 
Não havendo queiil peça a paia'\'Ta 

encerrarei a discussão. <Pausa) 
Encerrada. 
Em votação. 

--os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer senta­
dos. (Pausa) 

E' aprovado e vai a comissão 
de Red~ção o seguinte 

PROJETO ])E DECRETO LE­
GISLATIVO N. 0 45, DE 1955 

(tt,0 20-A, DE 1955, NA CÃl>lARA 
:DOS DEPUTADOS} 

Aprova o iérmo de contrato ce~ 
lebrado entre o Ministério da 
Fazenda e a Associação Comer­
cial d'e Niterói. 

O Congresso Nacional decreta: 

projeto de resolução dispondo sõbre 
o processo de aprovação pelo senado 
da e.scôlha de magistrados, nos casos 
estabelecidos pela con-Stituição: Pro­
curador Geral da República,. Minis­
tros do Tribunal de Contas, Prefeito 
do Distrito Federal, Membros dO 
Cons-elho Nacional de Economia e 
Chefe de Missões Diplomáticas "de 
caráter permanente. 

A Resolução está vazada nos se-
guintes têrmos: 

(LJiJ O PROJETO PE RESULÇAO) 
O Senado Federal resolve: 

Art. 1.0 A aprovaçã{) da escolha 
de magistrados nos casos estabeleci­
dos pela Constituição - de Procura­
dor Gerai da República, doo Minis-­
tros do Tribunal de Contas, do Pre­
feito do Distrito Federal, dos· menJ.~ 
bros do Conselho Nacional de E..:ono­
mia e dos chefes de missão diplomá~ 
tica de caráter permanente, será feita 
de acôrdo com as normas const.:mtes 
da presente Resolução. 

Art. 2.0 As indicações apreseuta­
(l.as pelo Presidente da R·~pública ::ll'io 
.<:erão .submetidas à decisão do plen~'i.· 
rio antes que sõbre as mesln~s se 
p:·onunciem as comi.s.sões comnet~.n­
tes. 

Art. 3.0 Sãü competent·es pal'tl 
apreciar prêv1amente a.s indicnrões 
propostas pelo Presidente da Re'Pil­
blica: 

I a Comissão de constitui-ção e JU5~ 
tiça, ns de Ministros do Suprem-c, 
Tribunal . Federal, do Tribunal F'e~ 
dera!' de Recursos e de Procurador 
Geral da República; 

~I. a Oomissão de Finanças, as de 
Mtmst1·os de Tribunal de contas; 

li! a omissão de Segurança Naclo~ 
nal, as de Prefeito do DiStrito Fe· 
~ers.l; 

IV a omi~ão d~ Economia, as de 
membro do Conselh-o Nacional de 
Economia, e, 

V a Comissão de Relações Exterto­
r~s. as de ~hefes de missão diplomá­
tica de caráter permanente junto a 
g~vernos estrangeiros ou a 'or"antza­
çoes internacionais de que o"' Brasil 
faça. parte. 

Art. 4.0 ·Rcebi'da a Mensagem do 
Poder Executh'O, o Presidente do 
Senado a encaminhará, imediatamen .. 
te, à Comissão competente que, no 
prazo improrrogável de 10 dias mar­
cará data e hora para que o indicado 
compareça perante ela a fim de pres~ 
tar as informações e os esclarecimcn· 
tos que lhe forem solicitaàos. 

Art. 8.0 .A presente Resolução en­
trará em vigor na ctata de sua publt 4 

cação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Sala das Sessões, em 27 de !t·ve­
rei!'o de 19i)6. - Auro Moura An­
dra.de. 

Sr. Presidente, Senhores senadores 
A Constituição reservou para o Se­

nado competência privativa para aprc­
var, mediante voto .:..:>ereto, a escolha 
dos ministr<)S do SUpremo Tribunal 
Federal e do Tribunal Ji'lederal de 
Recursos, d1) Procurador Geral da 
República, dos ministros do Tribunal 
de contas, dO Prefeito do Distrito Fe~ 
dera1'. dos membro.s do Conselho N.a­
clonal de Economia e do.s chefes de 
missãD diplomática de caráter per­
manente. 

~ intuito da constituinte .de 1M6, 
aQ mscrever a regra do art. 63 I, en1 
nossa Lei maior foi, evident€ment~. 
o de conferir ao Senado da RepúbH'~ 
ca o dev.zr constitucional de as.segu4 
rar o prevalecimento de critérios :1'1· 
tos c impessoais, de mérito e de com­
petência, n.c) provimento de carg•ls 
que, por sun imPQrtância e r::or ·;e11 
relêvo no quadro de nossas inst.itul­
ções permanentes, devam .ser OCU?3.· 
d?s por pessjJas de 1·-econht!ci'do mere. 
elillento. 

O Ssnacto,. a cada instanLe, é cba.~ 
mact{) . a prei.erir juízes de valor e 'l 
assumrr, con;runtamente- com o Pre.st. 
dente da República, a -responsabilida­
de pela esc·Jlha das personalidade.~ 
convocadas para servir ao Pais nos 
postos ma~s emin_entes da magistra­
tura, da dtpl-omac1a e da adminis~r::~.4 
ção .. 

Todavia a praxe - que encontra. 
apôio nos dispositivos. do nosso .t~·~­
gimento Interno - tl'ansformou o 
m~nd_a~ento constitucional n u m 
prmc1p19 formal e õco, de artificiosa 
cerimoma~ que acabará, certamente, 
por tnvahdar uma das mais impo:-· 
tantes_ prerrogativas do Senado. 

. O presente projeto de Resolução 
Vlsa a restaw·ar, em tôda a sua pie~ 
n1:u.de, . um~ das principais fUnções 
in~t1tumona1s desta casa do congrcs· so. . 

acaba de faz-er para a nolte ue noJe, 
at·znde, sem dúvida, ao desz.jo dZJ 
Senado de dar o mais ráuid~ anda­
mento possivel ao Prc-j-et:> de Aumento 
de Vencimentos d:ls Servidores Civis. 

As Comissões. têm trabalhadJ exam~ 
tivamente, para emitir par-ecer a c:.;tca 
d·e cento e SeES>Bnta -?mendas, al}r-es~n· 
tadas ao mc·J.est:> .sub:otitutivo que 
assinei. Evid-entement-e, êss·2S órgã-os 
vão prosseguir no seu trabalhJ em 
c·onjttnt-o. E' de e.spera.r que, h:>je à 
noite, estejam os par~ceres c:Jr.cluidcs. 
Apr~-entad<Js pvr -ccasiáo da sessã.'J 
extraordinária, .s·erá, começ:1d0 0 orde­
nam(:nto das em2nàas d"2ntro da s-érie 
a QU0 p-crtenc=m. Evid-entement-::, de~ 
maiulará t·empo. A 1vt:sa p.-:::derá então 
pedir prazo raz.oàvel para tal fim . .Se 
nã:> fôr po.ssiv.zl a v-otaçá:> da mat~~ 
ria hoje, .se~l<J~á amanhã. 

S-em a s-essão n:Jturna, haveri::l o 
retardamento de vinte e quatl'.o h::~ras, 

A pr.avid§.ncla d.2 V. Ex.a, sem dú­
viàa, atend-e a.n d'i:Sê·j0 do S.::mado de 
api'Ovar o mais ràpidamente possív-el 
o Projeto de Aumento de Venc!men4 

tos d·') FUncionalismo Público. 
Era o que tinha a dizer (Muito 

·bem). 

O SR. PRESIDENTJ;, 

Nada mais havendo que tratar, \'{ltl 
levantar a ~sã-o. Designo, para a. 
extraordinária das 21 horas, a se~ 
guint-e 

ORD~'M: DO DI.b. 

Vvtação, em discu.ssão únioa, do 
Projeto de Lei da Câmara n.O 38, de 
195·6, que dispõe sôbre a classifica<;ão 
de cargos do serviyo público federal, 
estabel-ece os v·enclm-entcs C.Jl'l-espon· 
d-enV'..s e dá.-.. outras prnvidências (em 
regime de urgência, nos têrmcs do 
art. 11)6, § 3.0, do Regimento Interno, 
em virtude do requerimento n.o 80, 
de 1956, d.'J Sr. Apolonio Sales e ou­
trcs Srs. Senadores, aurovado na ses­
são d-e 21 do mês em curso)' t-endo 
pareceres favoráveis das comissões de 
Constit.uição e Justiça, de s-srviço Pú­
blico Civi le de Finanças e d·apendendo 
d.e pronunciament::. das m-<:!smos Co-­
miss6e!; .sôbre ns em.znàas. 

Está encerrada n sessão. 
Temos J?ara nós que o Senado não (Le\'nnta-se a 

pode contmuar a referendar simples- cinco minutos) . 
s·~,o:ão à.s 15 horn.s e 

mente as indicações do Executivo l 
louvando-s-e em meras informaçõeS 
escnta.s, ~onvencionais e vasias, ms­
piradas em g~ral pelos próprios inte­
ressad?s. O /ogo das conveniências 
Pesso_!lL'5 e po iticas, que se esconde ~ 
se d1~!arça na.z motivações vaga8 • e 
n9s currículos de vida inexpressivos, 
neo deve e m·m pode ser feito "Ob u 
alte responsabilidade de Senado ... 

Comssão de Redação 
12.• REUNIAO, EM 23 PE 

FEVEREIRO PE 1956 

Art. 1.0 E' aprovado o têrmo de 
contrato celebr11do, em 10 de novem­
bro de 1953, entre o Ministério da 
Fazenda e a Associação Comercial de 
Niterói, para. a locação de salas do 
prédio n.0 28 6e loja 290 do Edifício 
"Palácio do Comércio", à Avenida 
Amaral Peixoto, em Niterói destina­
àas às instalações doS serviços da De­
legacia Regional do Impôsto de Ren­
dt~. no Estado ào Rio de Janeiro. 

Ar~. ~5.0 Não .será dispensada pelas 
Com1ssoes a presença do indicado 
salvo se se tratar de diplomata (!In 
exercício no ~terior, cujo comoare­
cimento não venha n ser requêrido, 
por dois terços, pelo menos. da co .. 
missão de Relações Exteriores. 

Art. 6. 0 A corivocação do indicado 
s2rá feita. per oficio Uo 1.0 secretárlo. 

Art. 7.o O p1·esiàentc da Çomls.são 
ocmpetente, ao receber a me11sagem 
t)residencial indicará. um de sem. 
membro:; para relatá-la, na primeira 
reunião que anteceder à data desig­
n~-da para o comparecimento do in­
dicado, pela forma estabelecida na 
alin~a ''a" do .~ 4. 0 do artigo 43 do 
Regnnento Interno. 

(Cnnvocação Extraordinária) 
As dezesseis horas e dez minutos, 

do dia vinte e oito de fevereiro, do 
ano de mil novecentos e cinqüenta e 
seis, na Sala das comissões, reune-se 
a Comi'i.são de Redação, sob a presi­
dência do Sr. Senador Julio Leite, 
achandc-s2 pre.s·entes os Senhores se­
nadores Sebastião Archer, Jofí.o viJlas .. 
bôas e Saulo Ramos. 

. Ao e.staôel~.cer _ em têrmo.s im e~ 
rwsos - o l~tdi~pensável comparfcJ. 
menta dos Indicados às comissõe.~ 
rompetentes, ~~ propo.sição objetiva 
I?-Stitulr um mecanismo de aferi ão 
r~reta dos valores individuais, um ;is. 
.. ma de .contrme de pJanos e progra~ 

mas, ~m · processo de verifica"ão de 
Pz:opósl~s e -princípios e. sob;etudo 
um regime de autenticidad·-3 no julga · 
mento e na escolha das expr"'""Õ"': Deixa de comparecer, por motivo 
mats legítimas do pode,. ci\•i1 "'-"' ......_ iustificad,o, o Sr. Seno. dor Gaspar 

. Al't. 2.0 Revogam-se as di<;posicõcs 
~m contrário. · 

Projeto 1mblicado no 
~ongresso Nacional" de 
)ro de 1955, 

. o SR. PRESIDENTE: 

··mario do 
3 rte setem-

- Convoco os Senhores Senadores 
Jara uma sessão extraordinária, hoje, 
l,s 21 horas. 

Está. esgotada n maWria da Ordem 
lo Dia. 

Não há orador inscrito para esta 
1portunidade. 

O SR. MOURA- ANDRADE: 

Não 'foi. revisto pelo orador) - Sr. 
:»residente. vou encr\WJ!lh:lr ... à mesfl. 

_A conclusão, no sentido da aprova .. 
ç~w, ou da desaprovação do nQme in­
diCado só '5erâ, porém, apresentada 
após o pronunciamento da comissãtJ 
e de conformidade com elo., obse!'va­
rla;_ as cautelas fixada:s pela alínea 
"b". <lo § 4.'' do me~mo artigo 43 do 
Regimento Inter:~ o. 

.?arâgrafo único Trat!mdo-se de di­
plomata em exercício no exterior, 
cuja prLsença possa ser dispensada, 
o parecer canstará de relatório e de 
conclusão- e será ap1·e.sentado no pra-
zv máximo de 10 dlns. · 

•venoso . 
A simples in~:crição de . · .. I - . 

gência em nos"Q R . ssa t JUSta ex1-J 'E lida e, sem alterações, aprovada 
bastará para, ~r· .etgimen o fnterno a ata da .l'eunião anteri0r. 
mar 1m1 ar e reduzir a . . 
quaigem df complacência dentro da A Comissão aprova o parecer em que . 
nau se co ocan1 os Jnterêsse.<: persa~ o Sr .. João Villasbüa.s oferece a reda­
niênsdi~.s e !ais. improvisações da convc- ção fmal do Sub.stitutivo do Senado, 

po tiC/1, ao Projeto de Lei da Câmara n.o 75 • 
O Senado, estamos certos, h9 if' 

transformar cada uma das nornu1.s 
constantes d-::1 PI'Ojeto num in"tru~ 
r!\-e~to eficient.e de açào, Panl. lll;ltor 
serv1r 3o Bras1l, ao seu povo e ao seu 
Govêrno. · 

de 1956, que restitui ao patrimôniQ do 
Estad.o de Minas Gerais a propriedade 
de imóv-~1 doado à União em 1912 
~lo mesmo Estado, situado na cidade 
de Belo Horizonte e clá outras provi .. 
dências. 

Sr. Pr.e.sidente, ccnfio 
gamento da p.roposlç~o. à Oasa o jul- ) lu; de?.em.ei.s homs e ttinta. mmut-Js 

(Muito bem). nada ma1s havenclo QUe tratar, 0 se-= 
nhor Presidente encerra a reumão, 

O SR. APOLôNIO SA.T .. Lf:S: !lavrando eu, Cecilia de Rezende Mar-
- . . tins, Sec:·etário, a presente ata. que, 

(~ao fot rev;sto peol_ orador) - Sr. uma v e-.: aprovadn, ~F'l'á asshada. pel? 
Presidente, a convoca-;ao que V. Ex.n Sr. Pr::'"irtcntc. 

.-

.. 
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:Atas das Comissões 

2.• REUNIAO DA CONVOCAÇAO 
EXTRAORDINARIA, EM 27 DE 

EEVEREIRO DE 1956 

(Extraordinárico 

As quinze hous do dia vi.nte e sete 
de fevereirQ do ano de mil novecentos 
e cinqüenta e seis, na sala das COm~­
sões do Senado, reune-se, extraordi­
nà.riamente, a Oomi.s.são de serviçô 
Público Civil, sob a., presidência do 
Sr. Prisco dos Santos, presentes os Se­
nhores Vivaldo Lima, Kerginaldo Ca­
.valcanti e Ari Viana. . 

Iniciados os trabalhos, o Sr. Pretn· 
dente declara que a presente reunião 
tem por fim a apreciação das emen­
das oferecidas em Plenário ao Pro­
jeto de Lei da câníara n. o 38 de 1956, 
que trata da Classificação de Cargos 
do Serviço Público Civil. 

Com a palavra o relator Sr. Vivaldo 
Lima, faz uma síntese do trabalho 
realizado mostrando a orientação que 
seguiu wara a reallzação do mesmo, 
isto é, rejeição in límine das emendas 
que dizem respeito a simples classifi­
cação ·ou aumento de despesa e apro­
vação daquelas que se enquadram no 
espírito da emenda SubStitutiva nü~ 
:mero 1. 

Passando a análise de cada emenda 
verifica-se a seguinte votação, oorn 
aprovação Unânime da comissão. 

tM.END.~ N. 0 1 

Parecer favorável com quatro sub· 
emeildas, sendo uma com quadro de­
Jillonstrativo. 

-Aprovada. 

&MENlh\ N. 0 4S 

Parecer favorável. 
:- Aprovada. 

ZM:ENDA N . 0 'f 

Parecer contrário. 
- Rejeitada. 

EMENDAS NS. 11, 21 E 48 · 

Parecer éontrário, por não ser r#J.• 
!éria que deve ser incluida etn lei de 
~umento. 

....... Rejeitada. 

EMENDAS. NS. 13, 37 E 3& 

Parecer contrário, por tratarem de 
matéria que deve ser objeto de Lei 
Especial. 

- R.ejeitada. 

&MENDA N. 0 17 

Parecer contrário em virtude de 
versar matéria igual à emenda n.0 1. 

- Prejudicada. 

El\IENDA N, 0 3Q 

Parecer contrário em virtude de ha­
ver sido aprovada igual matéria na 
sube-menda n. o 2 à e-menda n. o 1 . 

' - Prejudicada. 

EME.."'l'DAS NS. 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 
12, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 22, 23. 24, 
25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 
35, 36, 40, 41, 42, 43, 44. 45, 47 E 49 
Parecet· contrário par serem ati-

nentes a matéria de Plano de Classi~ 
ficação de Cargos e não csta1·em, por 
conseguinte, enquadrados na emenda 
Substítutíva n. a I. 

- Rejeitada,. 

Antes do encerramento da sessão o 
Sr. Kerginaldo ·Cavalcanti emite uri1 
voto le louvor ao trabalho do Relator 
sr. Vivaldo Lima, que tão brilhante­
mente dt>.sempcnhou a função e, tam­
bém, ngradece a· excelente colaboração 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção 11) 

.d,os assessores do Departamento Ad­
milUstrativo do Serviço Público que 
muito contribuiram para o bom de­
sempenho dos trabalhos. O Sr. Ari 
Viana, também elogia os dois a.ssesso­
res sugerindo wn voto' de louvor aos 
mesmos. Face ao pronunctamento dos 
dois membros da Comissão o Senhor 
Presidente resolve emitir um voto d-e 
louvor da· Comissão aos ors. Ney Go­
mes pereira. e Galileu da. Penha Fran­
co pela precisão e excelência do traba­
lho que executaram c·Jmo· aESessores 
da Comissão. 
· Nada mais havendo a tratar, o se­
nhor Presidente encerra a reunião àS 
dezenove e trinta horas, convocando 
nova reunião para o dia 28 às 9 horas 
a fim de apreciar as novas emendas 
que foram apresentadas na sessão do 
Plenário desta data e que ainda não 
chegaram à8 mãos da comissão. Eu, 
Julieta .Ribeiro dos Santos, Secretá· 
rio, lavrei· a presente ata que, depois 
de aprovada será assinada pelo se­
nhor Presidente. 

Inscrição de 
·45: Sessão, 

oradores para a 
em 29-2-1956 

1. • - Senador Gilberto Marinho 
2.o - Senador Apolonio Salles. 

ATA DA 45:· SESSÃO DA 2.' 
SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
. TRAORDINARIA, DA 3.• LE­
GISLATURA. EM 28 DE FE­
VEREIRO DÉ 1956. 
· Extraordinária 

PRESIDtNCIA. DO SR. GOMES DE 
OLIVEII\A 

As 21 horas acham-se presen«'s ()S 

Srs. Senadores: 
Vivaldo Lima. - Mourão .Vieira. 

- Prisco dos Santos. - Sebastião 
Archer. - vitorino Freire. - Ma­
tldas Olympio. -·Mendonça Clark. 
- Onofre Gomes. - Fausto Cabr1íl. 
- Kerginaldo Cavalcanti. - Ruy 
Carneiro. - otacilio Jurema. 
Apolônio sales. - Nelson Firmo. -
Ezechias àa Rocha. - Freitas Caual~ 
canti. - Rui Palmeira. - Maynarcl 
Gomes.-- Neves da Rocha. - Ju· 
racy Magalhães. - Lima Teixeira. 
- Atilio Vivacqua. - Ari Viana. -
Paulo F<·rnandes. - ArlindO Rodri­
gues. - Cdiado de Castro. - Gtzber· 
to Marinho. - Cesar Vergueiro. -
Antonio de Barros. - Moura Andra­
de. - Domingos Velasco. - Coimbra 
Bueno. - Sylvio Curvo. -João Vil­
lasb6as. - Filintu 1\:!ül/.er. - Gaspar 
Velloso. - Gomes de Oliveira. -
F1·ancisco Gallotti. - Saulo Ramos. 
- Daniel IÇrieger (40). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença acusa. o compa~ 

recimenro de 40 Sr:;, SenadorCB. 
Havend() nümero legal, e..l>tá. aberta 

a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

O SR. 1.' SUPI.ENT!l: 
Servindo de 2.0 Secretário, procede 

à Z.eJ.tura da ata da sessão anterior, 
que, posta em discussão. é sem debate 
aprovada, 

O SR. PRESIDENTE: 
Servindo de 1.(), ~d.eclaja 11ã0 IWtler 

exPediente para leitura. 

Projeto de Resolução 
de 1956 

n. 7, 

Dispõe sôbre o processo de apro­
vação, pelo Senado, da escólha 
de magistrados nos casos estabe· 
Zecidos pela Constituição do Pro­
curador Geral da República, dos 
Ministros do Tribunl de Contas, 
do Prefeito do Distrito Federal, 
dos membros do Conselho N acio· 
nal de Economia e dos chefes de 
lr!issão Diplomática de caráter 
permanente. 

(Do Senado1· Auro Moura Andrade) 

O Senado F;cter.al .resolve: 
Art. 1. 0 A aprovação da escôlha 

de magistrados - nos casos estabele­
cidos pela constituição - de Pro­
curador Geral da República, dos Mi­
nistros do Tribuna! de Contas, do PI·e­
feito do Distrito Federal, dos mem­
bros do Conselho Nacional de EcO-
nomia e dos chefes de missão diplo­
mática de caráter permanente, será 
feita de acOrdo com as normas cons .. 
tantes da presente Resolução. 

Art. 2.0 As indicações apresentadas 
pelo Presidente da República não se­
rão submetidas à decisão do plenário 
antes que sóbre as mesmas .se pro· 
nunciem as comissões competentes. 

Ait. 3.0 São competentes para apre-
ciar prêviamente as indicacões pro­
postas pelo Presidente da República: 

I - A Comissão de constituição 
e Justiça, as de ministro& do Supre­
mo Tribunal Federal, do Tribunal 
Federal de Recursos e de Procurador 
Geral da República; 

II - a Comissão de Finanças, as 
de ministros do Tribunal de Con­
tas: 

li! - a Comissão de Segurança Na­
CiONal. as de Prefeito do Distrlta Fe­
deral; 

IV - a comissão de Economia, as 
de membros do Conselho Nacional de 
Economia, e, 

V - a Comissão de Relações Ex­
teriores, as de ..:hefes de 'miss'ão diplo­
mática de caráter :Permanente, junto 
a govê1·nos estrangeiros ou a.· organi­
zações internacionais de que o Brasil 
faça parte. 

Art. 4.0 Recebida a Mensagem do 
Poder Executivo, o Presidente do se­
nado a encaminhará, imediatamente, 
à comissão competente que, no prazQ 
improrrogável de 10 dias, marcará 
data e hOra para que o indicado com· 
pareça. perante ela a fim de pres~ar 
informações e os esclarecimentos que 
lhe forem solicitados. 

Art. 5.0 Não será dispensada pelas 
cOmissões a presença do indicado, .sal­
vo se se tratar de diplomata em exer· 
cício no Exteriores, cujo compareci­
mento não venha a ser requerido por 
dois trços pelo menos, da Comissão de 
Relações Exteriores. 

Art. 6.0 A convocação do indicado 
será feita por ofício do 1.0 Secre­
tário. ' 

Art. 7/' O presidente da comissão 
competente, ao receber a mensagem 
presidencial indicará um de seus 
membros para relatá~la, na primeira 
reuniãà que anteceder à data de­
signada para o comparecimento do 
indicado, pela forma estabelecida na 
alínea. ~.a" do § 4. () do art. 53 do 
R~gimento Intemo. 

A conclusão, no sentido da a-provn.­
ção, ou da desapro,•ação do nome 
indicado só será, porém, apresentada 
após o pronunciamento da comíssão e 
de conformidade com ela observadas 
as cautelas fixadas Pela alínea "b" do 

O SR. 4.0 s.ECRETARIO: 0 
§ 4.0 do mesmo ntigo 43 do Regi-
mento Interno, 

Sôbre a mesa projeto de autorta cto 
nobre Senador Mow·a Andrade. Parágrafo único -- Tratando-s~ de 

(Pausa). diplomata em exucício no exWrior, 
cuja presença possa. ser dispensada, o 

Lido e a]JOiado, vai às Comis- parecer constalá de ·relatório e de 
sões de Con;;tiluição e Justiça, conclusão e será apresentado no pra­
Diretora, Relações Exteriores, de zo máximo de lO dias. 
Economia, de Segurança Nacioe Art. ,8.0 A presente Resolução en-

nai e de .Finanças, o seguinft! . trar{\ c1~1 vigor na data de. súa publi-

Fevereiro de 1956 

cação, revogadas as disposições em 
coo.trá.rio. 

Sala das Sessões, 27 de fevereiro 
de 1956 - AuTo Moura Andrade. 

JustifiCação 

A Constituição reHervou para o Se· 
nado compet-ência p1·iva.tiva para 
aprovar, mediante voto secreto, a es­
côlha dos ministros do Supremo Tri~ 
bunal Fedeml e do Tribunal Fedel'Rl 
de Recursos, do Procurador· Geral da 
RepúbUca, do.s ministros do Tribunal 
de contas, do Prefeito do DistriW Fe· 
deral, dos lnembros do Conselho Na· 
cional de Economia e dos chefes de 
missão diplomática <te caráter per­
manente. 

o intuito da constituinte de 1946, ao 
inscrever a iegra do art. 63, I, em 
nossa Lei maior foi, eyidentemente o 
de conferir ao senado da República o 
dever constitucional de assegurar ·o 
prevalecimento de critrios altos e im· 
pessoais, de mérito e de o~mpetenCla, 
no provimento de cargos que, por sua. 
importância e por seu relêvo no qua­
dro de nosas instituições permanente, 
devam ser ocupados por pessoas de 
l'econhecido merecimento. 

o Senado, a cada instante, é cha­
mado a proferir juizos de valor e a 
asswnír conjunamente com o Presf· 
d'ente da República, a responsabili• 
dade pela escôlha das personalidades 
convocadas para servir , ao• Pais nos 
postos mais eminentes da magistra­
tura, da diplomacia e da adminis· 
tração. 

Todavia ·a praxe ~ que encontra 
apóio nos dispositivos do nossa Regi· 
mento Interno - transformou o man .. 
damenta constitucional num princi• 
pio formal e ôco de artificiosa· ceri· 
mônia, que acabrá, ce1·tamente, por 
invalidar uma das mais importantes 
prerrogativas do senado. 
. o presente projeto de Rt:solução vi· 
sa a restaurar, em tikia a sua pleni· 
tude, uma das·prlncipais funções ins· 
titucionais desta Casa do Congresso. 

Temos para. nós que o Senado não 
pode continuar a referendar simples­
mente as indicações do Executivo, !OU· 
vando-se em meras informações es­
critas, con,·encionais e vasias, inspi­
radas em geral pelos próprios interes­
sados. O jôgo das convenHncias pes- · 
soais e políticas, qt'.e se _esconde .e 8& 
disfarça nas motiv8.ções vagas e no.s 
currículos de vida inexpressivos, não 
deve e nem pode se.l'· feito sob a alt:-t 
responsabilidade do Senado. 

Ao estabelecer - em têrmos impe­
riosos - o indispensável compareci~ 
menta dos indicados às comissões 
competente-s, a proposição Objetiva. 
instituir um mecanismo de aferiçfi.o 
direta dos valores individuais; um sis­
tema de contrOle de planos e progra:" 
mas, um processo de verüicaçã.o de 
propósitos e princípios e, sobretudo, 
um regime de autenticidade no julga­
mento e na. escôllla das expressões 
mais legítimas do poder civil. 

A simples inscrição dessn justa exi­
gência em nosso Hegimento Interno 
bastará para limitar e reduzir a mar­
gem de complacência dentro- da qual 
se colocam os interêss-es personalistaf 
e as improvisações da .conveniêncü 
política.. , 

Q Senado, estamos certos, . há d1 
transformar cada 'uma das no1·nm 
constantes do Projeto nwn instru· 
mento eficiente de r:çã.o, para melho:. 
servir ao Brasil, au seu povo e Rt 
seu Govêruo. 

Ao julgamento da Casa c mfio, pols. 
o destino da proposição. 

Sala das· Sessões, 27 de fevereiro 
de 1956. - Aura Moura Andrade. 

O SR. PRESIDENTI.: 
Continutt a ora do- expediente. 
Tem a palavra. o nobre senador 

/'\polônic ... Sales, ora-dor in;;crito. 
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O SR. APOLóNIO SALLES: 

~Não foi revisto pelo orador) 
Sr Presidente, nestes dias em que a 
utençM do senado tem sido to;m.da, 
na sua plenitude, pelo assunto do me­
mento - a revisão dos níveis de sa­
lário do funcionalismo pUblico -· foi 
apresentado, nesta Casa, um projeto 
de lei que, por fórça mesmo da maté­
ria que v~m ocupando os Sena.jore.s 
qware passou desper~eb\do. RefirD-­
me ao proj-eto de autoria do aob~·e 
Senador Attilio Vivacqua, digno re­
presentante do Estado do Espírito 
santo, em que S. E;;,n. submete à 
apreciação cta casa uma idéia - qua­
se urn sonho: criar-se, ctentr'J d'J 
Pais, um Institut<J de Irrigação. 

S. Ex.o. não é filho de Estado a tô­
da hora sacudido pelos horror~s da 
sê-c a. Muito ao revés, o digno s~na· 
dor esphitcsantense vem de uma ter­
l'a em que, mercê de Deus, o ceu é 
Clemente e à feraciclade do solo nlia, 
fr-equentem{mte, as benções das 
nuvens a :;e desfazerem em chuv!ls 
criadoras. 

Entretanto, Sr. PJ;esidente, é êste 
Senador, qne nã.o é agrônomo, mas 
um dos grande.<; jurista,c:; brasile1r0s, 
quem traz ao Se!md? projeto de ~i 
criando tal organizaçao. 

o Sr. Attilio Vtvacqua - .Permite 
v. E.x." um aparte? 

O SR. APOJ,ONIO SALES - Com 
muito prazer, prezado colega .. 

O sr. Atiilio Vivacqua - Smto-me 
sobremodo comovido com a m~nHes­
tação de v. Ex. a., não só emérito se· 
nador como. também, grande conhe­
cedor do assunto sôbr~ que versa o 
Projeto. 

O SR. APOLONIO SALES ~ Obri· 
ado a V. Ex:.a.. 

O sr. Attilio Vivacqua - Noto po~ 
l'ém, que V. Ex. a., naturalmente por 
modestia, olvida sua influência, por~ 
que na elaboração dêsse Pxojeto re~ 
ceb"i as melhmes in.sph'ações e os 
mais preciosos subsidies dos ensina. 
mentes de Vossa Excelência. 

] essencialmente agrícola, é obra des­
tinada a aumentar a produtividade e 
plantio do solo. Esse oonceito npa· 
nhei, na sua configuração mais prr· 
feita, na citada obra de V. Ex.n-. 

O SR. A:POLONTO SATJES 
Agradeço de C{)ração o aparte d.e V. 
Ex.a e a bOndade por citar o pouco 
que tenho feito na n1inha carreira 
profissional. 

Minha intenção, Sr. Presidente, 
neste discurso, é chamar a atencfro da 
povo brasileiro, para que corlceituc 
difer-entemente o que seja irrigação. 

Sou de uma terra árida, de unw. 
região torturada. 

o sr. Nerson Firmo - Som•Js. 

o SR. APOLONIO SALES - .. : 
onde para cada lado que se olhe, ha 
um 'problema agricola a resolver e, 
no fundo bá a sêca. No Nordeste, 
de onde Provenho, há o fenômeno da 
estiag-em, a apavorar a atemorizar, a 
sfug-entar capitais e iniciativas e 
quase, Sr. President-e, a afastar c.s 
homens daquela zona desolada. 

Devo entretanto declarar - e o 
afirmo desta tribunn. - que, apesar 
de provir de região como cst.a, não 
vejo, no fenômeno da irrigação pura 
e simples uma solução. Vejo, r-epito, 
l1ú fenômeno da irrigação um moz-jo, 
uma axma de que se valha o econo· 
mista para sua equação defin!t.iv'l- do 
enriquecimento de uma região e de 
um povo. 

Quando Q Dep-art::unento Naci{mal 
de Obras contra as secas - a. i:nt:1o 
saudo.sa Inspetoria Nacional de Obras 
Contra as Secas - lançou, no Nü!" 4 

deste, quase diria o amealhamento de 
água nas grandes bacias, nos açudes 
e, nas bacias hidráulicas ':epr-ezadas. 

Na verdade, Sr. Presidente, a água 
é um fator ap-enas, mas é apena~ um 
fator. Não é, absolutamente, moti~ 
vo definitivo _para que se faça. a irri­
gação. Muito mais importante do que 
is~-o há de ser a configuração econô· 
mtca na qual se lance o fenômeno 
irriga tório. 

O SR. APOLONIO SALES - Mui· 
t-o obrigado. 

Tanto é verdade que, .se exáminar4 

mos o quadro estatístico das terras 
il!igadas do B;ra~il. verificaremos que 
na<: se . encamrap1 elas nas re.giões 
malS árida~. rna.t.s secas, e sim em 
maior proporção 11:1 Rio Gra.nd~ do 
sul que não s•e agita, como os Estados 
do Nordeste. dentro do problema 
crucial das e-stiagens prolongadas. 

ficassemos esc!arecidos sôbre ésfe as· 
sunto, de magna im}Xlrt:lncia e gra11de 
delicadeza. 

O S'R. APCLONlO SL>\LE\S - O 
C.p9.rte cto n-obre l!Glega, ma.ll'. QUe 
apa!i>D é pr{lgrama de um dls.::urso, 
mas v.ou t'\:"sp-on-d.§-lo. Como, em fac~ 
do R-egiment:J, disponho ~ôm.zni;e de 
mais dez minutos, e o o.~:;unto mere­
ceria lhe dedicá~semos muito ma.is 
tempo, direi ap-enlis qU"~ seu paTtiüi· 
ri-a da ir:·lgn~f.J; não de.s~:eio d·ela. 
Acho um ilnp.zrativo que a á~ua amea~ 
Ihadn. do Nord-este, seja di.strihuítl!t 
por canais, traçad-cs dentro de um 
esquema ~~cnnômico a r-e completar. 

O Sr. Coimbra Bueno - V. Ex." 
p-ermlt·e u:n aparte? 

O SR. A•POLONIO SALES - Com 
todo o praver. 

O ~r. COimbra !Juen~ - Jul;o Qe 
interesse fundamental para o oafs o 
ae.sunto. que V. Ex. a. aborda. bat a 
opnrtumdad-e do pr-ojeto do nobre 
s~ma-dc:r At.tílio Vivaoqua, não s6 Para 
as reg16es do Nordeste, mas para tO· 
das, em gerai. Ainda hâ pcucos dia!, 
estive CJm o ex-Deputado Jales Ma~ 
chado, grande cafeicultor do meu 
~~ado! QUe instalou o sist-ema d.z 
zrr1gaçao nos seus caf·ezals, p.ela pr14 
meira vez, em Goiás. Disse-me êJ.~ 
que, com essa providência, a sua pl'O· 
duçàa, jà :tJ.êst€ ano, seria, provi'tv-e-I~ 
mente, da ordem d-e dua.s vêz.cs a 
produção do ano anterior. Mas nãO 
só no Nort!este, que V. F.:x." tão bem 
d-efend·~. é o pr-oblema: éle intere$s:t 
a tôdas as regiões do pais:. Oostarte., 
também. de, 'abusando da paciência 
d.e V. EX.11

, dizer que o Govêrno ame­
rlcano, em. mensag·êm rec.zntemente 
enviada ao Parlamento, determinou o 
exame d-o . problema U.e irrlgaçã o e, 
também: _qlie foSE-em f-eitas pt-e\.-;.sô-es 
nos prox1mos vint.z anw, quanto à 
qua!J-tldad·<! nece~s~.ria d-:-! A..gua .oara 
a v1da amE'rlct:.IJtt.. 

O SR. APOLONIO SALElS . - Multo 
agradeço a V. Ex.a. o apart.e valioso 
qu edá, tra?.endo um exemplo frisantE 
d·::> êxito econômico da irri,.ação em 
regiões em qu-e ns chuYas "'ja eram 
abund~nt~s, senão também es-::a.ssa.s ou 
mal diStnbuída.s. 

O SR. APOLONIO SALES - Com 
multo prazer. 

o Sr. Kefglnatdo cavalcltntt - Nos 
Estados Unidos, co-mo V. Ex.a- sabe 
melhor qu-e -eu, existem ~nas, sot:)r-e­
t.uclo as que ê~se tirou ind-evidam~nte 
ao México, que são quase estéreis. O 
problema, portanto, da água e da irri .. 
ga~:ão é capital, e os amerJcancs, ~is .. 
pondo de técnicos muito avançaaos, 
ccn:.o-eguiram com obras notáveis, rea 4 

llzar uma espécie de ressurglm~nto 
do k:Olo na reg1ã-:J. Ora, como V. Ex.a 
d!~.!·ê, é um problema do Esta-dJ. A 

]nidat1va privada pouco tem validll 
110 que se r-efare a êsse pr<Jblema, qu~ 
exige uma dish·ibuicão imensa ae 
capital. Aquêle país,- onde o capit.a" 
lismo é concentrado, ainda aEsim fof 
o F..stado chamado a realizat· obra 
des':a natureza, porq,u-e c;; capltaist 
privados não fm:am suficientes nara 
enfr·entá-1a. No Brasil, o prob1emn 
t€tR,que caminhar pe!\1 mesma trilha.. 
O lamentável é que, depnis de trinta 
anos com ê~se problema sob equação, 
nãq tenhamos encontrado :\ lncógnitr. 
para resolvê·lD. 

O SR. APOLONirO .;;,.U,IDS - V 
Ex}' defende tese que acqmpanho 
Essa grande obra lrrigatórla alnde 
dere estar à c011ta do Estr-do, se, num 
pafs próspero como nos Estados Uni~ 
dos, s-empre as.sim 5-e pr.JcesE:0\'1., 

Faço diferença, porém, entre o p"IJ .. 
blema americano e o nosso. Na Am~­
rica <lo Norte, há um pequeno de.s:·.?rto, 
secundado por pujanÇa econômica que 
cM.mo de monstru::~sa. No Brasil ao 
contrário, temos um deserto imenso, 
.S-ê·cundado por nequ-ena economia. 
de modo que, no caoo, \•oito à tese 
do prezado col€ga. Impõe~se que a. 
assistência oficial vá além dêste <.:am­
P<> de realizações da obra irrigató .. 
ria, para chegar à configuração eco" 
nômica do pró.:?rio }}l'OCeSSJ d~ irri­
gação. 

vou contar ao senado, enquanto•· 
espe.ramos um dos Srs. Rehtores, 
nc-cesslirlc.s ao pro.ssegui1m:nto desta 
sessf..<>, algo que se passou na mi·· 
nha. rarreira. profissional. 

Fôra eu suupreendido, pelo S-r, 
Agamemnon Magalhã-es, com minha 
nomt~ação pna Secretário da Agri~ 
cultura de Pernambuco. Chi!gandc­
a Recife, tive de prosramar m!nha 
pi'imeira via.gem a r-egiões úrid-JS 
daqu.:le Estado. 

O Sr. Neves da Rocha -· V. 
dá licença. para um aparte '! 

O Sr. Attilio Vivacqua - Dentre 
êsses ensinamentos tive ocasião, na 
minha breve justificação, de men~iO· 
nar a notávd obra pioneira do nobre 
Senador Apolônio Sales, 11Hawai Açu 4 

careira", onde focaliza o uroblema da 
irrigação e também os àspectos da 
conservação do solo. De modo que 
constitui, poL· isso o fundamento ini 4 

cial das pesquisas e iniciativas. 1\h:s 
uma vez felicito-me pelo fato de t:!n~ 
rontrar·mos no Senado verdadei:·os 
representantes daquilo que chamei. o 
c.spirito ruralista da República. 

Por oue Sr. Presidente, a irrigação, 
no caso, se configurou no Estado 
sulino dentro do aspect.o econômico 
em que a rizicultura era a dir-etriz o 

Sr. Pres~dente, continuando o meu 
n:odesto d1.scurso, depois da afirma~ 
tiVa ~erempt6ria que fiz, de oue nã-a 
que da, trazendo um exemplo frisante 
do Nordest·~. bastando a vui!l"ariza-cão 
dos: prvçessos irrigatórios, fa.ç~ a:;:.-eiias 
urna res<::alva quanto a0 êxito que ~tê 
agom. não foi colhido. D:;!corre ela do 
f~to de at~ <;.sta bora, infelizlll2nte, 
nao se ter fe1to n configuracão eoo­
n~mlca do processo lrr1gatór1o 

· O SR. APOLONIO SALES -
tod-o praz-er. 

Cc.t 

O SR. APOLONIO SALES - Agra­
deço a V. Ex. o. o aparte para mim 
desvanece dor. 

Desejo, Sr. Presidente, res.'lnlt.ar o 
fato de que o n-obre Senador Attilio 
Vivacqua, representante de um E.staw 
do onde não existem os horrores das 
recas, traz a.n Senado o projeto do 
[nstituto d0 l..lgação. Nessa coiJ.1Ciw 
dência, verifica-se como S. E."'{.a tem 
:::oncepção não düerente mas Mertaw 
ia do fenômeno da irrigação. 

Até agora, no Brasil, quase se pen­
::ava em irrigar apenas onde as chu4 

vas fõssem escassas. Entretanto, 
r1uando um S0nador do Espírito San .. 
to, a tcl'Ta das grandes reserVas fio· 
t•estais, das reservas de solo oara 
cultma cafeeira, da terra onde ·não 
faltam chuvas e aguadas abund1.ntes, 
quer que se estude com carinho e se 
institua no Brasil a irrigação como 
fator de produção e não como d~fc. 
~3 contra as secas e estiagens, já é 
uma .situacão que vale por um proje· 
to, que vale como exemplo de um no. 
·m lã.baro que se levanta. -

O Sr. Att_ilio Vivacque _ o concei­
to ele Irrigação, com seu fundamento 

roteiro e a promt!ssa de êxito? ' 

No Nordeste, por infelicidade, como 
di.sse, o lábaro da: irrigação foi Ievan~ 
tado por aquel'ê.s que se empenhavam 
na construção de grandes barrazen.s, 
de grand-es reservatórios. , 

. !;linguém irr_ig·a, simplésmente, por 
liTigar; nlnguem irriga pelo simples 
prazer de ver o sopé dns canaviais 
verdejante.<.;, })O!"' ver as fôlhas dos 
algodoais não fenecer. No meu sertão 
irriga-se, ,>;im, para que a pmduçdo 
dos canaviais ou dos cotunifícios seja 
11?-Uis abundante e proporcione ma!cr 
nqueza. àqueles que lançam 0 rebôlO 
da cana. de açúcar na terra. 

O Sr. Kerginaldo CavalcãtLtf - v. 
EXa. está. d·~senvolvendo considera· 
çôes .sObre as quais é técnico d~ tran ~ 
de ·competência. 

O SR. APOLONIO SAJ..ES - Multo 
obrlgado a V. Ex.•. 

O Sr. Kerginaldo. cava1cânti - De­
seJava que V, Ex. a. esclarec-r:sse se é 
favorável à indicação; se as condições 
do Nordeste são próp~ias à irrigação; 
se e.sta, . de.sde que Já oonstru1mDB 
grandes reservatórios, é a medida 
conseqüente e indi~-ensãv-el para que 
as t-erras prOduzam. Esta a tese que 
.gostaria que V. Ex.!'., com .su~ cvm­
p-etênda,. d-emon~trasse, de modo que 

Quero explicar, sr. Pr·e.s-1-c!ente, o 
Q:Ue ent<:ndo sôbre <1 exoress~o ··•con~ 
figuração eronõmisa do iiroresso irri­
gatórfo". Volto àquela miha frase de 
que ninguém Irriga simplesmente pelo 
pra7er de irrigar. Irriga-s-c como quem 
se vale de um meio econômico para 
prOd?zir e enriqueoer. O agrlcult-nr 
int-eligente, que pode ir para a re!l"ülo 
em que as ehuvas não faltam Para 
ter a. mesma colheita nas zonas 'ârldaiJ 
onde a chuva es;::a.s.~eia. tira,. desde 
logo, a prova d-e duas c<,..z.s: de .estar 
vinculado a um destino oue êle não 
erlou, podendo ou não afastnr·se da 
região cu p<>raue, podendo, n~o o !a7., 
porque desconhece a ucsslbiUdade de 
ter aJu-da. · 

E' pr-eciso, portar-t-o, que, as auw. 
ridades 1;ragam à região carente de 
chuvas a soluçao do proces.s"o trrlga .. 
t~rlo ef: ao mesmo tempo, es.sa con­
figuraçao qu-e consiste no lançamento 
do pr.oc-essam,mto da irrigaça:o dentro 
de um qUadro Honô-nüco em que a 
distribuição de água .seja éompensad~, 
a canseira tenha a sua paga, as tn~ 
':ersões de capital t~nham S'êU ressar­
hmento e a il1·igação venha a produ­
z:lr mais do C! I! e. a simples colheita em 
terras niio a.zhn<;oaõas pela ê;~ua lan~ 
ç::~da peJa mão divina 

o Sr. Neves da Rocha - Come·· 
cei a admirar V. Ex. n quanjo, e!ll 
1939, tive o;Joftuni.dad.e de compu .. 
rar o qu-e havia com relaçb ao pro4 

ble-ma irrigatúrio no seu Estado, com 
o mesmo problcm5'1- no Estado da 
Bahia. Quando V. Ex.~>, Secn:tá· 
rio da Agricultura de P-2rnambuw, 
fêz o grande trabalho d-e- aproveitar, 
tanto quanto possível, o território 
daquel~ Estado, no sentido de atr~ 
_mentar e melhorar a produção rlrts 
grandes usinas que lã existinm, en· 
quanto que, no me-u Estado, não !ie 
procedia do mesmo modc-, voltei par:t 
minha terra francamente entusia.<;" 
ma do com o trabalho que v. Ex. • 
desenvolvia. Daí, então, comecei a 
ter p-er V. Ex. a grande {l.dmü:ação. 

O SR. APOLONIO SALES - Mul­
to rn~ desvanece V. Ex.n. oom êste 
aparte, qu-e, para mim, só tem uma 
suspeição: a amizade que nos lfga. 

Voltando ao que referia, repito 
que, surpreendido com e minha no­
meação para Secretário da AgricuJ .. 
tura, p(IUcas semanas a.pós minha 
poose, fiz minha primeira viagem 
à região do São Francisco à ei.dad-e 
de Belém, hoje Jatunã. 'Lá e:;,:Istf 
uma ilha que já fôra alvo das a.ten· 

O Sr. Kerginatdo Cavclc4ntf -
Ex." dâ Ucenç:~- para um apnrtr.' 

V'. ções do dinâmico Secretário da Agr:l· 
. cul-tura que me antecedt>ra n., qun~ 

•• 

-
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driênio ~ntcrior, o 8~·- João Cleo -~ O Sr. Coimbra Bueno - V. Ex.6 

fas, de~<Jis Ministro da AgriG«ltura. está aOOrdando úm dos p<mtos mais 
o 8 3

, :- · Cloofa d c:! . interessantes do :projetQ relativo ao 
.. r. oao . "' s, quan o .ce Serviç~ Nacional de Irrigação, on­

cretano da Agn_cultura no ~vêrno tem apresentndo :pelo Senador Attl~ 
do s;. Carlos Llma ~ayalc~~tl, CO• Jio Vivacqua. f: ju.stamentc o as­
Dl-e-r l um pro-c_:sso _Ir!:!~atono n~- p:.!cto piçneiro, di! l'Ota, que devemcs 
que a ilha do_ Sao Fiancmco, ~a Cl- iniciar, agora, no Brasil. Apren-· 
<ia de ~e Belem. , C~lpcou, al~, .um deremcs, p.or assim dizer, a encarar 
peq~t~o mot?r .t ._,as pohr. ... , . de o assunto de irrigação, sobretudo no 
30 ~ . _e __ abr_n~ um ~-:nal na. Ilha interês.se do Nord.z.ste, como assun­
pawcr ~tstnbmçao de a.,uas a. todos lto nacional. Todõs sabemos que o 
os a,ncultores · problema está sendo encarado mo~ 

l!:sse projeto da Sr, J-aão Cleofas, dernamentc na Rú.ssia, no Norte da 
.wrn dúvida, pioneiro dentro do Rio Africa, na Europa Central, em vá­
São Francisco, ficou paralízado, e rias regiá€s do globo, não como pro~ 
eu, como Secretário· da Agricultura, blema regional, mas continental. 
quatro anos apõs, não podia deixar No momento da criação de tal seru 
para uma iniciativa dêste vulto. To· viç.o é que devemos encarar o fu­
mei, então, a meu cargo lançar o turo, começando, desde já, o pla·· 
canal ao redor da ilha, lançar mais nej.amento e aproveitamento das 

~ rtu,m motor para garantia do ·runCio- águas, em extensas regiões do Nor­
na.mento do pl'Ocesso irri"'atório; e deste, como no caso do São Fran­
vi, oom prazer, que, em p~uco tem- cisco ; encará-lo tecnicamente ·com 
po, a bananicultura se desenvolvia. antecedência a fim de que não gere 
Havia ali, sem dúvida, ·um bananal incidentes 'no Brasil, como tem 
dos mais lindos, como jamais tinha acontecido entre o Sudão e o Egito. 
visto até o .momento. \. -0 problema deve .r;er estudado prê-

Meses depois, voltei à mesma re­
gião. Já a colheita era abundante. 
E como eu chamasse um daquêles 
matutos ribeixinhos e lhe pergUn­
tasse por que em ~vêz de cem tou-: 
cciras d<Ej bananeiras não hâ, agora, 
dua.c:; ou tl·ês mil, desde qúe lhe de­
mos água, terras, técnica, a respos­
ta, meu.s caros companhei-ros,· foi 
t"sta.: -- "para que cultivar, doutor, 
se o que tenho já estou dando aos 
poroos? 

Isto mostra Que estava faltando, 
a um processamento in·igatório tão 
feliz, de tanto êxito, n configuração 
econômica. 

' _O homem. ~ue cultivava cem tou-
eeiras de bananeiras com êxito téc·­
nioo rnai<; po&'3fvel, - pvrque nunca 
Vi f1·utos tão lindos, bn.nanas tão sa-

',)tiias e cultura tii>o econômicament.c 
feita - via-se impedido de prosse­
gull' na sua faina anterior. 1!: que· 
lhe faltava. o quadl·o econômico, que 
lhe'· permiti;;se colocar seus frutos 
dent-ro das Possibilidades de um ga­
nha~pão honrado e d-a.dh·oso. 

O Sr. Kerginalào Cavalcanti -
Permite V. ·Ex.a. ~um aparte? 

O SR. APOLONIO SALES - Coru 
prazer, 

0 'Sr. Ket{iitWldO Ca·valcanti -
E' êsse um dos aspectos do que po­
demos chamàr tragédia. nacional. 
Podemos produzir, aqui ou ali, c 
quantiilitdc, ma.s fali.a-nos o apa­
relho da distribuição, e de circula­
çã.o da riqueza. Não 6 possível pro~ 
duzir riquezas para fi.ar estagnada. 
Não interessa ao homem, oomo não 
interessará a ninguém. Essa n ra-
2áo do in . .<;ucesso. ll'..<;te problema 
terá que ser resolvido, numn país 
imenso como o Brasil, atendendo-se 
às ciJ'cunstãncias 1 locais, não co­
muns a qualquer povo. Tem9s ,con~ 
diçõ~, ecológicas· e até mesmo as de-

•

.mográficas di.ferentes, q:ue il'lflui-· 
i'ão n'a solução do problema. dos 
mais complexos. 

o SR. APOLONIO SALES - Si· 
tua rnuit.o bem a qU{;Stáo o nobre 
colega, quando diz que êste proble .. 
ma precisa ser rc.solvido dentro d.as 
condições locais. 

Não há dúvidrt : desejo, !XJrém, res .. 
saltar que é imperativo, ao lado d.8:S 
obras de in-igação. · açudes, ca~alS 
e · assistência técnica, um rote1ro : 
mas êsse roteiro deva ter como fa.­
nal, como ponto terminal de uma 
longa caminhada, sempre o homem, 
o interêsse do homem. como inte­
rêsse máximo e nunca como inte­
rêsse do técnico nem do sonhador. 

o sr. Coimbra Bt:eno - Permite 
v. Ex." um aparte? 

O SR.. APOLONIO SALES 
praf~ • 

viamente no sentido naci~al, para. 
melhor distribuição das águas em 
todo o nosso território. 

O SR. APOLONIO SALES - Obrl­
ga.do e. V. Ex. a pela colaboração 
sem dúvida ·valiosa, fruto de suas 
leituras e conhecimentos de ilmtre 
engenhelro qUe é. 

sr. Presidente, volto ao assunto 
para mostrar e demon&trar- que não 
são sômente a água é razão prin­
cipal do processamento da il'l'jgaçã.o. 
Quando, com nossos sonhos, quase 
criamos as vastas bacias, os imen.sos 
reservatórios de água no Nordeste ; 
quando nos alegramos por ver que 
reaiõeS árida§ se encontram cober .. 
t~ por um lençol de águaa, colhida 
dc.:i céus ; quando nos .satisfaz.emcs 
com tudo ic:,<;o, quase sempr~ temos, 
díante li-e nós, as perspect1vas dos 
milhares de hectares de terra que 
se in1gam. Mas, nos esqueceJ?.OS 
de que, na própria ·região no~·destn:a. 
de Este a Oeste, corre um no ma10r 
do que ·qualquer açude, com mar­
gens férteis, muitas vêzes inunda­
das Neste rio e nestas margens 
inu~dadas, entretanto, não raro ape·· 
,nas escasass manchas verdes indf .. 
cam que o homem está tl.rando pro­
veito da tert'a -e da âgua que Deus 
lhe deu. 

PÜr que? 
Porque, 81'. Pres~dentc, ~lfL?· é~ a 

-áO'ua a 1·azão princ1pal da 1rngaçao 
~ a água é o meio. O homem, n~­
cessitando irrigar, vai se lançar adl­
ante para .realizar seu plano de pro­
dução econômica. abundante e remu .. 
nerativa. 

Declaro ainda que pouco vale dize!' ... 
se que tamanho nrroio de água. ou 
tamanho açude, {lU tamanha cacho~ 
eira, ou, ainda, um caudal voldmos_o 
dá para irrigar tantos e tantos :nu­
lhares de hectares. Deve-se cons:de~ 
rar como fato1· muito mais import:J.n­
te do cálculo ps.ra irrigar êsses mi­
lhares de hectares a existência do 
homem capaz de realizar o empi.·een­
dimento, do sonhador que. precise ~a. 
água para o.-; sem: de·vaneiO.!! de alca. 
produção. · 

sr. Pres!dCnte, tanto isto e verda­
de que, 1uando no exercício de minha 
carreira profissionar: necessitei. plane~ 
j ar esquemas de irrigação em regiões 
afastadas do litoral de minha terra, 
sempre cont€i. com a maior dil'iculda­
de - não a do amealhamento da 
ê.gua nem a do cálculo dos canais ou 
das barragens, que, afinal de contas, 
não nos dão .quase preocupação de 
lançar sôbre .o papel - a de cafren:. 
tar um sistema que, de fato, amea· 
lhasse os homens. Amealhar a água 
é fácil; .amealhar o homem é dificil. 

O homem, com sua liberdade, com 
seus senões e virtudes, só vai para 
um sistema .cconôZElco traçado po.: 

c.utrém quando encontra muito mais 
C que puniçt;o; quando ençon"tm,re­
compensa, quando sente confiança 
na realizaç&.o do .<:-onho de. t.ôda · sua 
mocidade. 

E' difícil levá-lo para caminhm 
q:· cutrc~o; tr<~.cem, a não ser que te­
nha sôllre sl a responsabilidade de 
traçar um problema. econômico que 
interesse a terceiros, que tenha o 
condão de sabel' que ficam satisfeitos 
e que do novo pricessamento possam 
surgir circunstâncias favoráveis à fi~ 
xação do holn::m do interior à terra, 
sem se sentir êlc tent,ado pelas luzes 
da cidade. 

Sr. Presidente, meu pensamento 
nesta hora é trazer ·meus aplausos ao 
projeto que cria o •Instituto de Irri·­
gação conforme 0 planejou ~ nobre 
representante do. Espírito santo, se­
nador Atílio· Vivacqua, que, para meu 
desvanecimento, com gesto carinhoso, 
tão próprio de S. Ex.11 , me permitiu 
lançar à propoE-ição minha D.l:"Sina­
tura. 

Espero tenha ela no Sepado o fu~ 
turo das grandes leis qúe partem 
desta Casa. (Muito bem! .muito bem!) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SE-
NADOR•ES: 

Carlos Saboya.~ - Gcorfiino Aveli~. 
no. - Argemiro de 'Figueiredo. -
Novaes Filho. -Júlio Leite. - Lou._ 
rival Fontes. - Alencastro Guima­
rG.es. - PericZes Pinto. - Benedito 
Valadares. Lima Guimarães. 
(10) .-

0 SR. Pl\tSIDlliiTt: 

Esgotada a hora do expe.diente, 
p~a-se à 

OR.DEM D9 DIA 

c- Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara N.o 38~ 
de 1956, que dispõe sôbre a clas­
si~icaçáo de cargos do serviço pú­
bltco federal, r.stabelece os venci­
mentos correspondentes e dá ou­
tras providências (em regime de 
urgência, nos têrmos do art. 156, 
§ 3.a, do Regimento Interno, em 
virtude do 1·equerime.nto n.o 80, 
de 1956, do Sr. Apolônio Sales e 
outros Senhores Senadores· apro­
vado nu sessão de 21 do m~s em 
curso). tendo pareceres favorá~ 
veis das Comissõe-s de Constitui­
ção e Justiça, de Serviço Público 
Civil e de Finanças e dependen­
do de pronunciamento das mes­
mas Comissões sôbre as emendas. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ Mesa suspende a sessão por 15 
mmatos, para aguardar os pareceres 
das comissões referidas. 

Suspende-se a sessão às 21 ho­
ras e 40 mi1:utos, sendo reaberta 
ils 21 horas e 55 minutos. 

O SR. PRESIDtiiTE: 

Está reahe:rta à sessão. 

Sôbre a mesa um parecet· que vai 
ser lido. 

E' lido ú SC2'Uin!f~ 

Parecer n· 158, de 1956 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça - sõbre o Projeto de Lei 
da Câmara n.O 38, de 1956, que 
dispõe sâbre a reclaSsificação de 
caryo~ do Serviço PUblico Federal, 
estabelece os venct.1n,entos carres­
pondcntes e dá outras providên· 
cias. 

Rlator: Sr. Kerginaldo Cavalcanti 

Para opinar sôbre as emendas ns. 
1 a 49, de Plenário, apresentadas ao 
Projeto de Lei da Câmara n.0 38, 

Fevereiro de i 956 

de 1956. que dispõe .sôbrc a reclasSi­
ficação de cargos· do serviço público 
federal, estabelece os vencimentos cor­
respondentes e dá .outras providências. 
Vúlta dito projeto a êst:e órgão téc­
nico. 

Do exame que permite o eXíguo 
tempo de que dispõe e..c:;ta COinissão, 
verificmnos que corn exceeão da 
emenda n.O 46 que fere flagran"temen­
te o art. 67 parág-rafo 2.0 da Cons­
tituição Federal, tôdas as demais ·por 
não colidirem com n nossa Carta. 
Magna nada há que se lhE'S oponha 
à sua constitucionalidade. 
. E' êste o parecex. 

SB.la das Comissões, eín 24 de fe~ 
vereiro de 1956. - Argemiro Figuei­
redo, Presidente. - Kerginaldo Ca­
valcanti, Relator. - Atilio Vivac~a. 
- Gilberto Marinho. - Ruy Palinei~ 
r a. Lourival Fontes. - Daniel 
Krieger. 

O SR. PRESIDEIIT.O: ' 

O• parecer que acabá de ser lido · 
refere-se apenas às emendas de ns. 1 
a 49. 

Tem a .palavra o nobre senador 
Sl'. Kctginaldo Cavalcãnti· para, em 
nome da Comissão de Constituição 
e Justiça, emitir parecer sõbre M 
emenda,s de ns. 50 a .171. 

O SR. KERGIIIALDO CAVAL­
CANTI: 

(Não joi revi..~t~ pelo orador) -Sr. 
Presidente, a Comissão de Constitui­
ção e Justiça, que, aliás, já se mani ... 
fe.stou .sôbre a.s Emendas de ns. 1 a 
49, vem. agora, apresentar o seu pa­
recer a respeito das emenda:; de :w;. 
50 a 171. O parecer é o seguinte em 
síntese: · '· 

A CoinLssão de ConstiJ;uição e Jus­
tiça, conhecendo das emendas de ns. 
50 a 171, é de parecer: 
· :1) pela. constitucionalidade das 

emenda.s_ de n. o 50 à 56 58 a 61 
65 a. 69, 72, 74, 79, ao, a!, a5 .a as-: 
91 a 93, 95 a 98, 101 no t.ocante ao 
seu parágrafo 1.0 , 102, 103, 106, 107, 
1(}9 a 113, 116 a 118, 120, 124, 126 a 
129, 133, 134, 136, 137 a 144, 146 quan­
to à sua primeira parte, 149, 153, 
155, 157, 160, 161, 163 a 169; . 

b) pela inconstitucionalidadw das 
;mendM d-e ns. 64, 70, 71, 75, 76, 
17, 78, 93, 84, 90, 99, 10- quanto ao 
seu parágrafo ·2.0 , 108, 145, 146, no 
tocante à suo. segunda parte. 148, 150 
e 158; 

c) pela injul'idicidade das emendas 
de ns. 81, 94, 104, 105, 119, 122, 123, 
131, 135, 147, 151, 152 e 170; 

d) considera prejudic,adas as emen­
das de ns. 121, 125, 159, 162 e 171; 

e) pela constitucionalidade, apre~ 
sentando subemendas <las emendas 
de ns. 57, 62, 73, 96, ·114, 115, 130 
132, 154 • 156. • 

SUBEMENDA DA COMISSAO DE 

CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

S!tbemenda à emenda n.o 57 

Suprima~se, na Emenda, a expres­
são "ou para tle habilitação''. 

Subem.end.a à emenda n.(l 62. 

Suhstitua-se a expressão "três 
anos" vela expressão "dois anos''. 

Subemenda à Emenda ·u.' 73 

Dê-se à elÍlenda a seguinte l'f·dação: · 
"Parágrafo único. Os servidores 

das entidades enumeradas neste ar­
tigo, que já tenham tido o seu qua ... 
dro de pessoal aprovado ~r Decreto 
Executivo com fundamento na Lei 
n. 488, de 15 de novembro de 1948, 
pa.o;sarão a gozar das vantagens desta 
lei". 
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Acr~..scente~se onde convier: 
.Al't. Os atuais cargos e tun.r.ões 

ti() Serviço Público civil federal, e das 
â.utarquía5, para. cujo provimento se 
exige dipWma. de curso superior <JU· 
defesa de tese, passam a escalonar­
se entre cs pacirõca N, ou referência 
3J., ~m vencimentos correspondent~s 
a médill. atltmétic:a d~a mef:mos 
:pt\(lrões. 

§ 1." Para os efetto.s dé:;te artigo, 
corWctera -se coma superior apenas o 
curso rec!Onhcctdo por lei como tal 
eom diplomas devidamente regtstrA.­
dOB no }.,fuústêrio da Educação e Cul­
tura. 

§ 2.0 M disposiçãO& deste artigo es-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} 

demats servidores, considerando, para 
ê&se fim, o salário mensal médio vi­
gente no último trimestre d-e 195S''. 

suiJemend-a. à. Emend4 N .0 154. 

Ac'-"sc::ente-Se "L'"l tine": n seguinte 
expressão: 

"não podendo exceder o limite· de 
padrão· ficando n<J a.::tigo 13 dest!l. 
le-i". . 

Subemenda à En1.enda N .'' !56 

Suprima-se, na. l:!imenda, os ·vocá· 
hulos "contú1uo" ..... e "contí.nuos". E' 
êst.e o parecer. 

Sala das Corn~ões, em 
ver(:iro de 1956. 

de fe--

l?úblioo qunndo fór f-eita a R-eclnf'.Etfl­
csção de Gar&os. 

SUprima··&! o part\graf-o Onlco do 
111et.mo ~rt!gQ. 

!ustftkação 

Vi::.a a euienda. defender os dirett-cs 
dos atuais tm1cionãr1cs úe Qnndro 
J>.erman~ntes. eritandu qu.~ ~;:.:tranu­
met""áric..s de :sértea t'uncjonais auxiliu­
res v~nham a s;;r ínclutdos em 'car­
reil'as principais san atender aos re­
qUisito& lega~ de Pl"~stação de provas 
~cfaUmdas ou de tftulc.s, o qu-~. 
além d<l mais", vir1a. a qu-ebrar a boa 
técnica e hierarquia funcion>\1. 

Quanto ao pard.grafo tintco o as~ 
sunto é ·objek> de outra .!>Ubemenrla. 

Fevereiro do 1956 475 

Vivaldo ·Lima - Relator na Comia:· 
slo de Sctviço PúQ-lloo ~avil. 

SulJcmenaa 6 à emcru!a n.0 155 

Art. O pessoal temporário, qnc re• 
cebe it conta das verbas 3 c 4, tica. 
beneficiado com um aumento de sa· 
lário igual ~os· das referências msti­
tuidas no art. 1.0 , leva.ndo,sc em eon­
ta par~ o enquadramento, nn.s respe­
c~ivas referências, a média dus três 
últímos meses do ano de 195:1. 

Parágrafo Pt'imeiro - Será. criada 
uma tabela especial para enquadra­
mento do p~soal de que trat-a õ.sse 
artigo. 

tendem..se aos servidores da União () SI\. PRESIDENTE:. 
Sala. das Comissões, t!m 27 de F'eve­

reiro dE! 195{";. ~ Vitmldo Lima. Rel'lt-or 
da Comissão de ServiçO PúblicO. 

'.Subem.eida n. o 1 à e·menda: n. () 1 
No u.rtlgo 11 a-cresc-!nte-se depois 

de "01.L em reglme espect.al" as ex~ 

Paritgra!o 2.0 - Fica terminante. 
mente vedado, a qualqtter titulo, a. 
admissão do pessoal à conta das l.·er­
bas 3 e 4, Sob pena de re~:ponsahUi­
dade ad..'ninistratiVtl.. pagos pela Verba 3 - Serviços e En-

c:.a.rgos - e pa.ra cÍljas tunçõea. se. Tem a ~lavra o nobre Senador 
extge diploma de curso superior. 'Vivaldo. Lima, relst<:lr da. comi~âo de 

S.rviço Pli!>lioo CiviL 
§ 3." Os ~tentes de Eni!Úl"J ,;e~ 

JustiJ'icaçáa 

rlio classlficactos na Jelra N. o SR. VIVALDO LI!II!4: 
pressões "como o l"eEsoal de "AcOr­
do', da ComiSsão Técnica. <b Orkm· 
ta.çá·G Sindical, COF'A'P, etC . .. " 

A .subemendn. visa rcgularl7...a,r de 
um~ vez por tôdas a. situação do pes .... 
soal admitido à conta das \o·crbas 3 
c 4.. ao mesmo tempo que vetla & 
continuação d-e t~l prático. e salu~ 
clona a atlltiva situaçã.o dos atuaiS 
servidor.es desta CG.tcgoria que t>.té a 
presente data não têm obtl<io nenhu· 
ma. melhoria, inctilidve deixando de 
receber os dois nbonos concedidus aos 
fUncionários efetivos. 

Inclua-se no sub.stitutivo, oude con~ 
Vier, um artigo com a seguinte te-
cação: ' 

"'Art. Os agentes fiscais do iih­
pb~tv de Renda perce~rãQ, além dt:" 
»eus vencimentos, que .serão pagos 

••-. •• ~.f~gralmente, uma percentagem de 
;~*.:l oo.tn a tabela de que trata o 
1 5 .• ~te nrtlgo que se baseará no 
aume::tto da. arrecadação mensal v-e­
d!tcado s.: radamente no Distrito 
Fedetal e .en cada Estado, em oon­
ttonto tom a. igual m&l do exex­
clcio anterior. 

§ 1..0 A percenta.gt, 
artigo :JerQ. distribu1d 
a~lroente. 

prevista neste 
e paga. men-

§ 2.'' A percentagem não poderá 
11itraP'~r o 1tmit.c de vencimento do 
respectivo nfvel de agente !ls~~l do 
l!npôsto de Renda. 

~ 3.1' OS excedentes mensai.S d~ 
ltml.tes fixados nos parágrafos ante~ 
tlores serão adicionados, para efeito 
ita distribUição, no, mt'mo e"tfrd.cio 
~ percentagen1 dos meses em que 
&r.t<t ltmttes não hajam sido n.tir..~ 
tid~. 

§ 4." A Pctcentagem de q~1e trata 
&.te artigo seré. computa$a nos cál~ 
eulos dos proYoimtos de aposentadoria 
tomando~re pQr base a t·eneid.a no 
~no antérior. 

§ 5.0 A tailela de que tra~a êste 
~:,rtlgo é a seguinte: 

Até 10% do aumento na a.r.recada .. 
l,;lo m~nsal: 20':1, do resDecttvo venN 
~ento. 

Até 13% dll aumento na arrecada .. 
~ mensai: 40% do reBpect1vo ven­
<:1menro. 

Até 16% do aumento na aner.ada­
tlo mensA.l: 60% do respecttvo venN 
ctment<':). 

·Acima de 2Qt;;., do amne.nfó 
.recada.ção merAl: l<J(l '"? do 
ttvo Vt'ncime.nto ·· 

Subemeniltt li 

na ar­
respec~ 

\15 

Acrescente .. se, após a expressão 
~~ca.txas Econômicas li'ederais."~ a exN 
:pressãfi "COnselho Superior das Cal~ 
xaa Econômicas''. 

Subentencla c'!, Emen-da n.0 130 

Buprim.n -se, no texto da emenda n 
palavra '1obrigat0ríamcnte''. ' 

, Su.õemenda à Em:Mda N,f! 132 

SubsUtua-se a :redação ))ela t;e­
gulnte: 

'
1E' concedido ao pesaos.l pe.ra 

'1 0bra.~~~ llumento de salário Tgual aos 

(Lê o parecer da Comi.S$00 dt. Ser~ 
1:iço Público Civif) . 

A OOmlssão de Serviço Público Ci­
lfil do Senado apreciando as emenda::; 
apresentadas ao Pro!eto de Lei dl\ 
Câmara n.0 36, de 1956, .foi de parecer 
favorável às emendas n.o 1, (Substi­
tutiva) com as subemendas de nú­
zne.ros I. 2, 3, 4.. 

Mereeeram, aind~ parecer fat'Crá­
t>eZ as emendas de :ns.. 48, 63, 83, esta 
oom urna subemettds. que tomou o 
n.o 5, e as emendas de ns. 106 e 153, 
esta últtmn também com uma su­
bemeuda que tomou o n." 6. 

Tiveram parecer contrário ns de 
ns. 2 - 3 - 4 - 5 -i; - 7 - 8 
9 - 10 - 11 - 12 - 13 - 14 - 15 
16 - 17 - 18 - 19 - 20 - 21 -22 
23-24-25-26-27-28-29 
ao - 31 - n - 33 - 34 - as - as 
37 - 38 - 39 - 40 - 4! - 42 - 43 
« - 45 - 46 - 47 - 48 - 49 - 50 
51 - 52 - 53 - 54 - 55 - 56 - 57 
56 -59 - 61>- 61 - 62- 64- 65 
66 - 67 - 66 - 69 - 70 - 7! - 72 
73 - 74 - 75 - 76 - 77 .- 78 - 79 
80- 81 - 62- a4 - 85- 86- 87 
88 - 89 - 90 -- 91 - 92 - 93 -94 
95 - ~6 - 97 - 98 - 99 - 100 -
101 - 102 - !O:< - 104 - Hl5 - 107 
!08 - 109 - 110 - 111 - 112 - 113 
U4 - 115 - !16 :::; 117 - ll8 - 119 
120 - 121 - 122 - 123 - 124 '--- 125 
126 - 127 - 128 - 129 - 130 - 131 
132 - 133 - 134 - 135 - "!36 - 137 
138 - 139 - HO - 141 - !42 - 142 
144 - 145 - H6 - 147 - 148 - 149 
150 - !5! - !52 - 154 - !55 - !56 
!57 - 158 - !59 - 160 - 161 - 162 
!63 - 164 - 165 - 166 - !67 - 168 
l69 - 170 e 171. 

Ju.stijicaçlfo 

P.tel;en&e~e. com esta. sut..enwn<la, 
esctareoer qu~ no pessoo:l de "Aeô-rdo" 
e da Comissão Técnica de Orien~açã.o 
Sindi-cal ,-e COFIA!P entl"e outro6, ~ 
estend~ óS beneffcics d~ta lei, uma 
vu que servem à União em regime 
especial e .são pag-os pelos cofres tJÚ­
bllc<>a. 

Sala das Comissões, em 2'7 de JJ1e­
v-erell'o d-e 1956. - Vivaldo Lima., Re­
lator <I• Comtssiio d~ Serviço Públloo. 

Subemenda 3 à e:meida n.0 1 
N•:> artlgo 12 inclua-!-e depois de 

"00.'1 serventuários da Justiça do- Dis­
trito }federal" 8.! expra.cesões "e dt\ 
J"u.srti~.!l Militar". 

Ju.sti~.çtlo 

"'Visa a ~ubemenda a atender a. uma 
omissão qu,e veria. .a pr-ejudicar os 
serventuários da. Justiça Militar <tUe 
reoobem. J.*lot corres públ1oos e ~rvem 
em tôda s. exteusii.o do Território 
Nacional. Não ~ jru;to que seja. dado 
tmtamento dl"reroo n. dus..s clas.s.e.s QUe 
d(~mwnhan'l as m.esmas !unções. 

Sala. das Comissões, em 27 de Fe~ 
v~~reiro d e19S6. - Vivaldo Lima, Re­
lato:r .. da. COm:ís.sC·o d-e Sen·i.r,o Pú-
blíM. . 

Subemenda 4 d r:.rnenda 1 

No art. !4. onde- se H o crédito es­
pecial de Cr$ 7,50\l.OCKU}OO,co, leia-se: 
"crédito especial de Cr$ , ...•..••••• 
s. ROo. ooo. ooo,on. 

Sala dns Comissões, 26 de fevereh·o 
de 1956. - Vivaldo Lima, Relator na 
Comissão de Serviço P\l.blico. 

Sttbemen.da 7 4 emenda n.0 1 

InciU<l·SC; 
, Esta Lei será. 
tro de sessen.tn 
EXecutiv-o. 

rcgulamentadn, den"' 
!60 dias, nelo Poder 

.Justíficaçáo 

A necessid<l.de da .regulamentação é 
obvia e tem n. tina.lidade de evitar 
que a sua. aplica~ã.o seja feita de 
modo diverso nçs Ministérios. 

Sala das Comis.sões, 28 de tev-.e .. 
reiro de 1956. - Vivaldo Lima, Rela .. 
tor na Com.issã.1J ele Serviço Púb-lico 
Civil. 

o SR. KERGINALDO CAVAI;. 

CANTI: 

A Com..is.são de ".seryiço PúbHeo ao ! ru.s'iíica"ao· • 
se manifestar contràriamente as su- 1 • " ~ 

(Pela orde.m) <Não -foi retlísto pelo 
orador) - Sl'. Presiden~e. ouvi o 
parecer emitido pelo nobre relator da 
Comissão de Scrvit;o Público, e devo 
dizer que não fui convidado pa.ra f.o .. 
mar parte na reunniãu que julgou 
essas emendas. Nlo sai do Senado, 
de sorte qu~. manifesto minha dis­
cordância com o relatório de S. Ex.•. 
visto como há multas dessas emendRs 
que aceito, de ma!leira con~rá1ia. ao 
ponto de vista ex-pendido pelo emi ... 
nente Senndor . 

pra~cita<ias emendas, o ft'!z oom reJa- ! · - · · 
ção a determ1nad0 grupo delas por 1· A pom1ssao do SerVIÇO Públioo no 
.:~carretarem as mcsma.'S um n*- Interesse do seu trabalho, dirigiu .. se 
d-espe.sa.s • a • e ·0 ae a.o DASP, solieitnndo nlgumas in!or~ 

· mnçõe.o;:, com l.U'gência., sobretudo no O SI\. 1'1\ESIDENTE; 
. Quanto a or.trro gl"UllO assim .-:.e ma- que respeita ao que estAbelece o arti­

lufestou por versarem matéria perti- go 15 isto é, sôbre se o cãlculo de A declaração de V· Ex.• .figuro.râ. 
21ente ao "Plano de Cltl.Ui.!icaçno de 7,5 bilhões correaponderla às necessi- na Ata, como voto div~:rgcnte. Dou ... 
Cargas~·. dades do aumento. o quadro demo.ns~ lhe, agora, a pn.lav1·a para Gmitlr pa­

Com relaçf..o, enfim, a um terceiro 
grupo se mánifestou oontràriamente 
JX)r tratarem de matérias que já. ha~­
"\'iam I:'ecebid!> parecer. contrã.rio por 
outras emendas ou su:oomendas 

E' o nosso parecer, · 

trativo .anexo que lhe foi enviado de- r:ec~r _ ern nome da Comissão de COn.!:• 
monstra a insu!iclênda do crédito em tltUlÇtto e Justiça. 
vista na imt>ortãn~ia. de 1,3 bilhões. 

Propôe, em consequência, a Comis- O SR. PRESIDENTE! . 
sã.o que seja retificado para 8,8 bU~ões I Tem a palavra o nobn &.nn:dol' 
o crédito necessário~. - Vivaldo ttmÇt. Fillnto Müller para emitir parecer em 
R~Iator drt Com:i.Sstto de Serriço Pu- nome da Comissão de Finanças 

SUBEM:EN<DAS A QUE SE RE!l'FiPJE hlzco. i ' 
O PAREOER SlJlPR,A " , en- • •- . O SR. FIL!NTO MUI, LER; "'u.1em aa õ.l it emenw~ n;' 15a 

Subememla n.0 1 à em.enda n.o 1 

Art. 9P Pasar:\. a t-er a seguinte 
~dação: -

0$ atua.ts e;üranumerártM meru:a­
llstas e extranumerá.rios amparados 
pelo art. 23 do Ato das Disposições 
OOnsti~ucionaís Transitórlas passarã"() 
a constituir um Quadro E.<;pectal, ntan· 
tendo M d~ominações das atuais: 
séries funcionais que ser~ absorvido 
velo.s Qua.<lros ~rma.nent-e.s de> Ser-via<~' 

Jv.stijicaçtio 

A sUbemenda visa r.orrigir uma :fa­
lha legislativa em vigor relativamen~ 
te à cla13se de tare-fetros nã-o acarre­
tando aumento d~ desoe.sa.. 

Porecer fovorhel, 

Sr. Presidente, o parooer da Co• 
missão de Flnançn.s é o seguinte: 

A Comissão de li'inanças, examinan .. 
do as emendas apresentadas ao Pro­
jeto de Lei da Câutara 11.~.~ 38, de 1956 
é d0 Parecer Favorável às de ns. 
63 - 67 - 72 - n - BB·- I06 -
117 - 163 ·,....._ 164 e 155; de Parecer 
Favorável às de 11.0 1 (substitutivo) 
com as suberuendas adiante enumera­
das; e de Parecer Contrário às de ns •. 
2-3-~-s-s-7-s-9-
10 - 11 - !2 - 13 - H - 1> -
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18 - 17 - 13 - 19 - 20 - 21 - 221 
-23 - 24 ··- 25 - 25 - 27 - 28 -
29 ~ 2J -- Zl ....,.. 22 -- ::!3 - :14 - 35 at-é 
- 3U ~ ;~7 - iiB - 39 - 40 -41 -- de 
42 -- 43 --- 1q - 45 - 46 - 47 -- 48 <!c 
-J.9 - 50 ~- 51 - 52 - 53 - 54 - 55 de 
- b3 - 5"l - 5B - 59 - 60 - 61 --
62 - 61 - 55 - GS -- 69 - 70·- 71 
- 74 - 75 - 7G - 7'1 - 73 - 79 --
30 - 31 - 82 - 83 - 84 - B5 - 37 
- S3 - 39 - DO -- !11 - 92 .........., 93 -
M --~ P5 - fl6 - D7 - GS - 99 -
100 -- 101 ··- 1.02 - 103 - 101 - 1:)5 
- lO'i -- 108 - lGJ - 110 - 111 -
112 - !13 -- 114 - 115 - l!S - 118 
-- 119 -- 121 - 122 - 123 - 124 -
125 - l:lB - 127 - 128 - 129 - 1:0 
- 131 - 132 - 133 - 13~ - 135 -
13!" - 137 --- 13R - l:-1° - 140 l4l -
142 - 143- g; -'145 ._ 14" - 147 
- 1<!8 - 149 - !50 - 151 ~ !!)2 -
153 - 154 -- 155 - 156 - 157 -
.!Blf-159 -.16l' ·- 161- 162-160 
- 167- 168 -- 169 e 170. 

Suõemenda C Emenda n.o 1: 

N°. 4 - supi·imam~~e o.o; artigos 9 .... 
e lO, 

N."' 5 - Ao art. 11, acresc·<mte-:>e, 
após a expressãn "Cahm3 · Econômi­
ca~ Fedel"als", o seguinte: Com:elho 
Superior das Caixas Econümicaa Fe­
derais e Instituto Bl'asileiro de Oco­
grana e. Estatlstlc::.. 

N5' 6 - Ao art. 12 - dt}-sc a se· 
guinte r·Zdll.cê.o: 

- Art. 12 - As diSposições dêst-a 
!P.i fll?licam-se aos serventuários da 
,Justiça Militar,· da .Tustica. do D~strJ­
to Federal e dos Territórios, pagos 
pelo!'\ cofres públicos.. · 

N. 0 7 - Acrescente-se a() art. !3 
o seguinte parágrafo: . 

- O disposto neste artigo e exten­
sivo ao' Chefe do Gabinete .Civil cta 
PrP.sidêncill da R~pública. 

N."' 8 · - Acrescente-~e. onoe cou-

..... A tôdas as autarquias criadas 
'posteriormente a 1-12-53 aplica-se o 
que dispt.:~ a. Lei n.0 2.123, daquela 
data. 

Sala cbs <.:omissões, !et•erelrG d.e­
!956. 

O SR. J>RES!DllNTE: 

te, e do dL<:positivo regimental que 
exige a pres~nça., em plenário, de 18 
Senadores para. prosseguimento dos 
trabalhos, vou encerrá-los. 

Designo para 
, a. seg\1inte 

a sessão de n.manhà 

ORDEM DO DIA 
- Emitidos os pareceres das Co~ 
missões, r~·abro, ·nos t€rmo.s do ~ l.c Votação. em dlscussão única, do 
do a.rt. 114, do Regimento Interno, Proj,eto de Lei da câmara n.á 38, de 
a discussão especial sõb1:e as emen- 1Q.W, que dispõe sôbre a classificação 
das e m1h2mendr.s oferec1dà.s ao pro- de cargos do serviÇ<J público federal, 
jeto. estabelece os vencimentos correspon~ 

Em d!Scu.;.são. (Pausa) doentes e dã outras providências (em 
Não havendo que.m· peça a palavra, regim-e de uxgênci•J., nos têrmos Qo 

e:nc0i.'i.'O a discussão. art. 156', § 3.", do "Regimento Inter­
no, em virtude do Requerimento ~~ú~ 

Como é ao conhecimento dos llO· mero 80, de 1956, de sr. Apolônio 
bres senadores,- o pl'o.1eto recebeu Inú- Sales e outros Srs. senadores a-pro­
meras em<!nda.s, reJatadas divergen.- vado na seE.são de 21 do mês {lffi -cur ... 
temente nela~ Comissões. ou-e, uor so), tende parece"res da.s Comissõe.<l de 
sua. vez. of-ereceram subemendas. Para Constituil;ão e Justiça, de ~rviço 
nrdenacão dessas em~;.ndas e sub· Púb!ico Civil e de Finança.<; sõbte <> 
emendas. a Mes>~. suspend-e a Sessão projeto e emendas. 
p«?r 15 minuto.<;, n.o 1 - o !!' 2.0 do art. 1.0 passa a 

te1· a seguinte redação: 
ber, o seguinte nrtigo: A sessão é su.snensa 

Os funcionários classificados em - Art. A revisão dos proventos . 20 minutoS' e reaberta 
às 22 horas e 
às 22 horas e 

Está encerrada a sessã.Oa 
Levanta.~se a sessão às 22 ho:fa~ 

e 4Q minutos. :padrões extintos ·superlor~s a ''O'' doS serVidores aposentados da Unlão 35 minutos. 
pefceberão os -vencimento.<:> fixados e dos Territórios. ·será. feita nos têr~ 
·pai·a êste. acrescidos ae. diferença de mos da. Le~la~ão em vigor-. 
vencimentos que .id percebem. N.~ g - Inclua 7se, onde. convttT: 

N.0 2'- Ao art. 5.0 , acr.escente-se - Art. Para. atender, no todo ou 
o seguh1te pará!ITflfo: em parte, as despesa5 com .a apllca.-

~ 1.0 - o disnosto nest~ n..rt1gt~ ~ão, ao· pess<lal das autarquias tndus~ 
aplica~se aos servidores pagos petas triais ·e emprésas administradas pela 
dot.a,ções globs.Js das verbas 1 e 3 do União em rEgime especial, das dls­
()renmento da União, inc1uslve 0 pes~ posiç.ões desta let. submeterãO as mes­
SO{ll de· obras. mas entidades, A aprovacão do 6rgã.o 

competente do Oovêrno Federal, den­
N.0 3 - Ao artigo 8.0 , substitua-se tro do prazo de ao dias, projeto de 

pelo seguinte: rev1&ão das re.auectlvas~ tas:l!aa. 
Art. s.o - O; proventos dos 1Jen~ - Art .. o. Poder Executivo pl"'po .. 

tlo.nistas, cfvts e miHtares. pagos pelo l"â, dentr() de 60 dias, a revisão dà.s 
Tesouro Macional, passado a corres- tabela& da tarifa ,postal e telegrá11ca. 
popder à lmportê.ncta total atualmen- e de 0\ltros vz:eços cobradOs pele. ores. 
te , percebida. fnclu!ndo-se os abOnç:~ ~o de aeryiçm; :oúbllcos diretainen­
de-:.que tratam. as Leis n.s. 1.785. de W. remuneradO$ -elos collS\Unidores,·.a 
.18 ,de dezent.br., d.e 19S2· e 2 412, de.l .(1m d.e se atev.rler à elevação do cu.&­
&, teverel1'0 de lllSS, e s6b<e ela ... \to àe ooeraoõea. 
•"! conee<lt<loa aumentor! ~~ ·~rdo N.• lo· - Acreoeente-ae. on<le eou· 
com a e;uinte tabela~ ber: · 

"' 

O SR. PRESIDENTE: CR.ETARIA O~ SENADO 
-:-- Está. reabel"ta a. sessão. FEDERAL -~ 

O SR. APOLôNIO SALLES: ~ 
(Pela Ordem). (Não foi revisto pelol Concurso de Auxil~/ 
orador) - Sr. Presldent.e, peço per- Legislativo . ·· 
missão para lembrar a V. Ex:a. que, ~~ . 
Vislvelmente, nãó há. número. na casa, EDIT 
e, assim, sugiro encerre a sessão, 
pr<:>SSetrulndo~se na. ordenação das · · 
emendas. Torno público. para conhecimen~ 

o· SR. PRESIDENTE: 
dos tnteressad2J! que a prova de Geo­
grafia do eo~curso em epigrate. seri 
realizada qufnta ... feira, 1.0 de Plarço As 

- ·Em verdade, o tempo, que Jul~- 21 horas, no Instituto de Educação 11 
vamos suficiente !)ara ordenaçlo ds.s Rua Mariz & Barros, D..o 713. -• · · -~ 
emendas, para tanto nlo bá&to\1. Secretaria <lo Senado Federal em 
. Em face· cia ponderaç!o do nome 28 de fe.,relro de 1558, - Luiz' N/1• 

Llder da Ma!OI'Ia, de todo procellen· buco, Dlretor Geral • 

• 

... 

', 


